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rodante e de tracção, ,lioje insuficiente ao serviço, o com a ex-
ecução de melhoramentos inadiaveis, como a duplicação' da linha
de Sapopemba a Barra do Pirahy, onde está quasi attingido o
limite de capacidadedo trafego, o alargamento das acotnmoda.-
ções na estação central e outros imprescindiveis;

Decreta:
Artigo unico. Ficam approvadasas baSes das tarifas ç as

taxas accessorias da Estrada de Fe. rro Central doAkazil, que
com este baixam, essignadas pelo Ministro , da Industria, Viação
e Obras Publicas: . 	 ,.„

Capital Federal, 16 de novembro de 1897, 90 da Republica.
."'

• PRUDENTE)J. DE MORAES .BARRO3.

Dionysio E. de Castro Cerguesira.

SU'IMA11,10

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 2.675, de 16 do novembro, que approva as bases das tarifas #
as taxas accossorias da Estrada do Forro Central do •Brasil._

,	 Minister:o da Fazenda	 Decretos-de 18 e 19 do corrente.
Ministorio da Industrio., Viação e Obras Publicas —Decreto de 22 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministorio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente de21) do corrente,
das Directorias da Justiça, Contabilidade o Bando Publica..., 	 .

Minizterio da Fazenda — Expediente de 18 do corrente, da Directoria dam
, . Rendas 'Publicas — Recebedoria.,

Minizterio da Guerra —Requerimentos despachados.
Ministorio da 'Industrie., VIaçia e Obras Publicas	 Expediente de 22 do

corrente, da Directoria Geral do Contabilidade Expediente do 19 do corrente,
da Directoria Geral da Industria — Portaria e expediente de 22 do corrente,
da Directoria Geral de Viação —Expediente da Directoria Geral doe Correios.

TRIBUNAL De CONTAS.

?Ressinta. Do Dnersucro FE)1111.A.L-.. Actos do Poder Legislativo — Expediente
das Directorias do Interior e EstatIstica e de Obras e Viação.

Sseçlo JITINCIARIA	 Emace do Supremo Tribunal Federal e da Camara Civi
da arte de Appellação.

PENDAS Pusucas —Rendimentos da Alfandoga do Rio do Janeiro, da Recebe-
doria da Capital Federal, da Mesa de Rendia do Estado do Rio de Janeiro
e da do Estado do Minas.

Nomen•sto.
EDITAIN4 TI AVISOS.

PARTE COMPIERCIAL.

SOCIEDADES AiMNTIVIN 	 Acta da SociedPxle Frontão Volocipedie Fluminense
— Acta o estatutos da Sociedade Anonynta Comparbia O Debate.

ANNUNCIOS.

ACTO  DO PODER EXE-CUTIVii
DECRETO N. 2.675 — DE 16 DE NOVEMBRO nic 1897

Approva as basos . das tarifas o a•i• taxas accessorias da Estrada de Ferro
Centr,t1 do Itrazit

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Attendendo ao que lhe- representou o Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, -e considerando:	 •

Que a renda liquida da Estrada do Ferro Central •do..Brazil
tem diminuido nestes ultimes annos, apezar de ter crescido
sempre a sua receita bruta, devendo no corrente atino :haver dão
pequeno deficit, devido a diversas causas o principalmente á ele-
vação excessiva dos preçm de mão de obra e de materiaes de
consumo. como o ~vão e outro3, e ás grandes reducçõn que
soffroram as• taxas de transporte de varios goneros;

Que os preços de transporte de viajantes e da Maior parte das
mercadorias são, pelas tarifas vigentes, inferiores ao respectivo
custo;	 • • - •

Que si alguns generos. como a carne verde, o carvão de pedra,
. cai tos materiaes e outros artigos de pouco valor, não podem
'sofféer augaiento de frete, havendo mesmo alguns que já estão
pagando mais do que parlem, outros ha — e em muito maior
numero — que podem perfeitamente soffrer elevação das respe-
ctivas taxas de transporte;

Que es preços dad passagens podem igualmente ser elevados,
concedendo-se, porem, reducção ás classes proletarias dos su-
burblos desta Capital;

Quanão.convém manter, com relação ás tuim de . transporte,
dietinceão existente entre preduetos da industrio, nacional e

importados, :.para evitar abusos que não é fitail impedir, salv.i,
todavia, quanto aos peoductos da lavoura no interior do paiz,que
devem gozar de certas vantagens;

E, attendendo a que a Estrada de Ferro Central do Brazil
pó& e deve produzir renda suficiente não só para cobrir a sua
despoza de custeio, o que actualmente não se verifict, mas ainda
para fazer face ao dispendio com o augmento do seu material

Bases das tarifas e taxas accessorias a que se refere.o deareto.	 •	 .
, R. 2.875 desta data

BASES DA TARIFAS

TARIFA N. 1	 I I

Viajantes do interior

Por viajante e por kilometro: .
114 clavae 22 clame

Até 100 kilometros . 	 '$100 $055
De 101 a 200 	   $090 $045
De 201a 300 	 $075 ,$)040
De 301 a400 	 $060 $030
De 401 a 500 	 , 	 $045 $025
De 501 em deante 	 $030 $015

TARIFA N. 2

Bagagens e enconmendas •
Por tonelada o Ror kilometro:
la classe:

_Até 100 kilmnetrcs 	 1$000
De 101 a 300 	 $800
De 301 em deante 	 $600

2, classe:
Até 100 kilometros 	 $800
De 101 a 300 	  $800
Da 301 em deante 	 ''$400

Transportes funebres	 -

Por cadaver o por kl/metro:.
l a classe:

Taxa fixa para qualquer distancia 	 	 3$000
Até 103 kilometros 	 	 1$200
De 101 a 300 	 	 $600
De 301 em deante 	 	 $300

• 2a classe : „ 	 	 ,
Taxa lixa para qualquer distancia 	  ?..$000
Até . 100 kilometros 	 	 $600
De 101 a300 	 	 '$100
De 301 era deante 	 	 $150

--

TARIFA N. 3

Mercadorias em geral

Por tonelada e por kilometro
l a classe :	 •
Mobilias de luxo, obras de arte, porcellano.s, espelhos,

crystaes, inflarnma, eis não denominados, explosivos, drogas
venenosas o generos de cuidado em geral.
Até 100 kilometros, 	 	 $700
De 101 a300 	 	 $500
De 301 em desate 	 	 $300

--
TARIFA N. 2 A
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2° classe:
Objectos de armarinho. eourcs séccos ou curtido, fizendas

em geral, preparados do fumo, vinhos, licores, alcool e generos
de importação em geral :
Até 100 kilo metros 	
De 101 a300 	
De 301 em deante	

3° classe :
Café em grão, fumo e mel de fumo, assucar refinado e

generos de exportação em geral
Até 100 kilometros 	 	 $360

	

-- De 101 a 300 	 	 $200
De 301 em deante 	 	 $100

4' classe:
• ' Couros salgados, café em côa() e outros não mencio-

nados nas outras classes:
Até 100 kilometros 	 	 $250
De 101 a 300 	 	 $150
De 301 em deante 	 	 $075
• ' . 5° classe:

Lenha, carvão de pedra, cimento, madeiras e outros
materiae,s até 200 kilos, carvão vegetal em qualquer
quantidade.	 .
Até 100 kilometros 	 	 $160
De 101 a 300 	 	 $100
De 301 em deante 	 	 $050

	

, 6a classe:	 .
" - Generos alimenticios de primeira necessidade, como
farinha de trigo, arroz, feijão, milho, legumes frescos,
toucinho, raizes alimenticias, a,ssucar bruto, sal ordina-
rio, carnes salgadas, etc.
Até 100 kilometros 	 	 $090
De 101 a 300 	 	 $060
De 301 em fleante 	 	 $040

, 7a classe:
Carnes verdes, generos de pequena lavoura, lenha,

carvão de pedra, cal, minerios e materiaes de con-
strucção em expedições de mais de 200 kilos:
Até '100 kilometros 	 	 $050

	

s De 101 a 300 	 , 	 	 $035
De 301 em deante 	 	 $025

TARIFA N. 4
- Valores

As mesmas taxas da tarifa n. 2 e mais 2 0/0 ad valorem para o
ouro, a prata, o cobre, nickel, platina, pedras preciosas, artefa-
ctos de ourivesaria e relojoaria.

O despacho de papel-moeda, apolices e acçe'es de companhias,
e outros papeis de valor pagarão as talas de 1 ats ad valorem.

--
TARIFA N. 5

Vehiculos

Por vehiculo e por kilometro:
1° classe:

Taxa fixa para qualquer distancia 	  3$000
Até 100 kilomettos 	 	 $300
De 101 em deante 	 	 $200

2a chse

Até 100 kilometrol 	 	
2003gTaxa fixa para qualquer distancia 	  1

De 101 em deante 	 	 $150

TARIFA. N. 6

Animaes

Por cabeça e por kilometro:
1 8 classe:

Por kilometro 	
2' classe:

Por kilometro 	
3" classe :

Até 100 kilometros 	
De 101 a 300 	
De 301 em de ante 	

Gado em execlições de 100 cabeças no minimo:
• Por cabeça e por kilometro:

Até 100 kilometros 	
De 101 a 30) 	
De 301 em deante 	

Porcos e carneiros por wzgon completo e por meio wagon
1° classe:
Por wagon completo:
Por 90 cabeças em wagon da série H:

Até 100 kilomeiros 	 	 $700
De 101 a300 	 	 $400
De 301 em dea,nte 	 	 $200

2° classe:
Por wagon completo:
Por tiO cabeç ts em wagon da série J:

Até 100 ki l ometros 	 	 $480
De 101 a 300 	 	 $240
De 301 em deante 	 	 $120

3' classe:
Por meio wagon:
Por 45 cabeças em meio wagon da série H:

Até 100 kilometros 	 	 $380
De 101 a 300 	 	 $200
De 301 em deante 	 	 $100

4' classe:
Por meio wagon:
Por 30 cabeças em meio wagon da série J:

Até 100 kilometros 	 	 $250
De 101 a 300 	  $130
De 301 em deante 	 	 $080

5a classe:
Por cabeça:
De 1 até 20 cabeças:

Até 100 kilometros 	 	 $010
De 101 a200 	 	 $007
De 201 em deante 	 	 $005

6a classe:
Por cabeça:

De 20 cabeças em deante até 100 kilonaetros 	 	 $009
De 101 a 200 	 	 $006
De 201 em deante 	 	 $003

SERVIÇO DOS SIIBURBIOS

Viajantes

Capital Federal:
Da estação Central para as demais até Madureira, D. Clara e

vice-versa:
Por viajante:

l á classe 	 	 $400
2 classe 	 	 $200

Da Cascadura a Sapopemba e ramal de Santa Cruz e vice-
versa:

Por viajante e por kilometro:
l a classe 	 	 $035
2' classe 	 	 $020

Os preços das passagens das estações dos suburbios para as do
ramal de Santa Cruz c&culam-se addicionando-se os preços das
passagens dos suburbios até Cascadura aos de Cascadura para
as estações do ramal de Santa Cruz e vice-versa.

Calculam-se os preços das passagens para as estações entre
Sapopemba e Cascadura pela tarifa dos suburbios até Sapopemba
e de Sapopemba a Maxambomba pela tarifa geral n. 1 e vice-
versa.

Aos passageiros dos suburbios até o ramal do Santa Cruz e
liaxam bomba serão concedidas assignaturas de 30 passagens va-
lidas dentro de um mez, com abatimento de 25 0/„•

Haverá diariamente, excepto aos domingos, entre a estação
Central e a de Cascaduea dons trens, um de manhã outro á
tarde, compostos de carros de classe sómente, destinados á
conducção exclusiva de operarios, que terão nesses trens o aba-
timento de 50 0/,, nos preços das p n ssag.ens ordinarias, adqui-
rindo-as em cadernetas contendo 12 passagem.

Aos empregados e operarias da Estrada de Ferro Central do
Rrazil será concedido o abatimento de 50 "/„, sobre os preços das
passagens simples, ordinarias, entre quaesquer estações da
estrada, sondo que para as estações dos suburbios far-se-ha
effectivo este abatimento mediante assignatura mensal.

Capital do Estado ele S. Paulo

Do Norte a Penha o interniedias e vice-versa
Por viajante :

1* classe 	
2' classe 	

Capital do Estado de Minas :
De Ouro Preto a Rodrigo Silva e lotermedias e vice-versa:

l a classe 	 	 $60022 &asse 	 	 $300
--

BAGAGENS E ENCOMMENDAS EM TRENS DOS SUBURBIOS DA.
CAPITAL FEDERAL

Da Central a Matadouro e Maxambomba e intermedias e vice-versa.
Até 25 kilos por volume 	 	 $500De 25 a 50 kilos por volume 	  1$000De 50 kilos para cima cobra-se pela 1° classe da tarifa n. 2.

OBSERVAÇÕES

Continuam em vigor até 31 da dezembro do corrente anuo 03abatimentos concedidos pelo art. 27 da lei n. 428 de 1896.
Ficam sujeitos á tabella variavel com o cambio os artigos com-

prehendidos nas tres primeiras classes da tarifa n. 3, cujos

$'500
$300
$150

$075

$040

$012
$008
$005

$020
$015,
$010

$400
$200

r pill11,	 I	 ipppepeemenew~menume~.--..---.
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1•Preços são . computadoL.A.Q.A~..ds...-10—dinhei ros por 1$, co-
brando-se mais 5°/a com o limite de 20 Vo para cada dinheiro ao
cambio abaixo de 10, desprezadas as fracções.

,„.„ „,Quan do o_carabio for, acima .de., 10. .dinheiros 'por. ,1$, será fel ta
a reinação -equivalente ao augmento concedido, com o li nite
de 20 °/..

•
Continuam em vigor as concessões 'feitas ás'aáiesiràs do kilo-

metro 133-425 e 430.
As ,aguas mineraes de Caxambú, Lamblry, Carnbuquira,

S. Loureno e de outras fontes naturaas do pliz, o numero das
usinas d5 pau e o leite produzido no interior pagarão as taxas
da classe '7 a da tarifa n. 3 com 40 °/„ de abatimeuto, quando em
expadições de mais de 200 kitogrammas.•

'Taxas accessorias

Cobraveis nas estações (menos na estação Mantinha)

CAUSA DAS TAXAS BASi DAS TAXAS TAXAS
'MÍNIMO DA

TAXA

•

r

Armazenagem de bagagem ou de encommenda 	

Estadia livre de taxa, 24 , horas	 ,
Idem de carvão depositado na linha ou nos pateos 	

.	 .
Estadia livre de taxa, dons dias

Idem de lenha depositada na linha ou nos pateos 	

Estadia livre de taxa, deus dias
Idem de lenha a granel descarregada, 	 . 	

•	 Estadia livre de taxa, dons dias 	 ,
Idem de mercadorias não descarregadas

Estadia livre de taxa nas estações
Central, S. Diogo e Maritima, 24 horas 	
Nas estações do interior, 48 horas 	

Idem idem descarregadas e armazenadas 	

Estadia livre a mesma acima
Idem idem idem depositada nos pateias 	

Estadia a mesma anterior
Ideni de	 vehiculo 	

Est idia a mesma precedente
Aviso ou boletim de chegada de mercadoria etc., expedido .ao

destinatario 	

Carregamento de mercadorias etc., pelo pessoal da estrada 	

Certificado do conhecimento, do despacho ou de aviso do des-
pacho 	 -•

Deposito de bagagem ou de encommenda para ser despachada
no dia seguinte 	

Descarga de mercadorias etc., pelo pessoal da estrad 	 '	

Entrega de bagagem por meio de recibo nayalta do conheci-
'mento 	 	 	 '

Folga de material de carga 	

,	 Tolerando, livre de taxa,	 oito horas
'Idem 	 idern ideni de • locomoção  ' 	 •	 '

'Tolerando, livre de taxa': uma hora
Pernoite de animaes nas estações, para despeza de alimsntação.

Nota impressa .para despacho, ou qualquer impresso referente
,a despacho, fornecido pelas estações da estrada 	 — 

Seguro d ' 	classificadas no.s tarifas ns. 3 e 5 	

Por fracção indivisivel de 10 kilos	 e por
dia 	

Por um sacco .	 „

Por uma talha 	

Por um wagon- descarregado

(Por hora e por wagon 	

Por 10 kilos e por dia 	

Por 100 kilos e por dia 	

Por vehiculo e 'por''dia 	  "	

	 	 Por aviso, porte pelo correio 	

Por fracçã.'o.. indivisivel tia 10 . kilos 	

	  Por cada um 	

	  Por volume 	

Por fracção indivisivel de 10 kilos 	

¡Peri impresso e registro e por 'Velume; 	

	  Por wagon e por hora 	

Por . locornOtiva e por hora, durante o dia 	
Durante a noite 	

.	 ,
Por um animale por-. eátaçUf	 ..

Por cada: uni 	

Sobre o valor declarado por 100$000.......

$50.

$200

$600

•• 5$000-i . 	-

.4000

•	 50

$5o

. ,-3$000	 •

$100

$020,_

$500

•	 $500

.	 $020

-$200

$500

2$000
3$000

''."3$000

$020.

.1/2 o/.

,
.$500

10$000,

$500

,	 $500

3$063

5$000

20$000
30$004

,

Idem idem idem da tarifa n. 2 Idem, idem, idem 	 ‘., 

Idem, idem, idem,	 . ...

Sobre a quantia paga 	

1

2 V.

20 0/,,

$100

2$000
3$000

4$000
6$000

Idem idem idem da tarifa n. 6 	

Telegramrna para ser entregue no domicilio 	

Verificação de peso na estação a pedido do interessado, quando
não houver diferença ou esta - não exceder de 1°/a do peso
indico.do,na nota de expedição 	

. 

Vágon 'de tiva,tro rodas em ràrrial Particular 	
„.

Wagons de oito rodas

Por fracção indivisivel de 100 kilos

Entrando vasio ou carregado
vasio. 	

	

Entrando e sahindo carregado 	

No l o caso acima 	
No 20 idem, idem 	

e sahindo

11	 11111	 11111111 1N1'	 7,7,11,	 I II NI I	 1	 I PPM	 ii 	 1,.11
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,Cobraveis na estação Maritima
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,	 •	 ,	 •

CAUSA DAS TAXAS BASE DAS TAXAS TAXAS
BUNIMO DA 4,

TAXA

',. •	 ' ..

Armazenagem de mercadorias depositadas nos armazena, até 30 •

•	 •'dias 	 '
Estadia livre de taxa, deus dias.

Por 19, kilos e por dia 	 $050 $500

Idem idein depositadas a céo aberto. até 30 dias 	
Estadia livre de taxa, deus dias.: 

Por 100 kilos e por dia_ 

..	 .
Idem' idem depositadas nos armazena de 31 até 90 dias 	,	 .,

,
Por 19 kilos e por dia 	 • 4 	 ' $100- * .	 1$000

Idem idem depositadas nos Pateoa de 31 até 90 dias 	 'Por 100 kilos e por dia 	 $100
L•	 !

1$060
Carregamento ou 'descarregamento . de mercadorias, de.,énibar-

cações para o cães ou ponte não empregando guindaste 	
.- - .	 ,	 _i	 1-..,•,	 ,,-

Por fracção indivisivel de 100 kilos..„....
-	 -	 '-t •
$500

-.--: .,,,	 ,	 .	 ,
3$000

;Idem idem de peso até cinco toneladas empregando guindaste. • • Para' pesos até cinco toneladas 	 - - '-'-1$000 , •',. •, 5$000.
Idem idem de peso superior a cinco toneladas 	n Para' Pesos até 15 toneladas 	 00 -10$000
Idem de mercadorias, de embarcações para cães ou ponte, em-

pregando 'cabras ou aluguel deste apparelho 	 Por dia qualquer que seja o numero de -

.,	 ..

-3i	 ,
CarNamento mi'daéC,a,"	rregamento, não sendo as'oP'era-6ões operações

por pessoal da estrada, mas auxiliadas por . este, a pedido... •

lingadas.	 ...	 .. 	•	 .	 ...,	 .	 ........
Por fracção indivisivel de 100 kilos....... $200

40$600

1$000
Eiiibãrque ou desembarque 'de animaes de montaria, não empre-

gando guindaste 	
.	 .

Idem idem de bois, vaccas e vitelas
.

não empregando guindaste.

-	 '	 -	 '
Por um 	 ., •

•

2$000

•	 ,,:..,

, por um  . 
1$000

Idem idem de carneiros, porcos .e animaes semelhantes... ...... Por um 	 $100 1$000
Idem idem de animaes de montaria, empregando guindaste 	

Idem idem de bois, vaccas e vitelas, empragando. guindaste... -
Por um 	

Por um 	  	
' 's000 ---

4$000. •

, •

.,
Embarque e desembarque de jaulas, 'contendo animaes " ferozes — )Jaulas	 .	 ' '' -•de 2m,70x1,21,99 5$000 '/Idem de maiores dimensõ

Uma
es, por uma 	 14000..	 ,

Estadia de embarcações atracadas á ponte ou cães 	
.,;

Por metro de ponte e por dia 	 $500

Pesada de Mercadorias a granel 	 ç Por *agem de lotação até 1)-toneladas... 1$500
1 Idem idem superior-a10 toneladas 	 - 2$000

Pesada de outras mercadorias 	 	 `` '' '	 I • . .. ' '. i . • ' a	 4 Por fracção indivisivel de 100 kiloS 	 -• $050

-
Capital Federal, 16 de novembro de 1897.—Dionysio E. de Castro Cerqueira.

Ministerio da Fazenda •
Por decretos de 18 do corrente : (•)	 •
Foi nomeado Antonio Gonzaga para d

legar de gerente da Caixa Economica'do
Estado do Amazonas

Foi exonerado, a seu pedido, José Manoel
Machado de Araujo Filho: do • lõar de 3ei
escripturario da Alfa,ndega de S. Paulo ;

Foi declarado sem effeito 'o decreto dó 5 de
outubro de 1896. que nomeou Antonio Car-
doso Sobral para; o logar de'gerente'da Caixa
Economica do Estado do Amazonas, visto
não haver entrado èm exercicio do respectivo
emprego dentro do prazo legal.

• —Por outros de 19 do corrente
Foram nomeados
O 2° esciipturario da Alfandega do Rio de

Janeiro João Duarte Carneiro' Moriteirii,.para
o logar de • 1 0 escripturario da mesma reparr
tição ;	 1

O ex-conferente da' Alfandega"ddEstádô da"
Bahia Victor Eámeraldo de Souza, para o
logar de 2i escripturario da Alfandega .do...	 .	 .Rio de Janeiro

O official de dh'scarga,
dega do _Rio de Janeiro Manoel Antonio
Mendes, para o logar de 40 escripturario da
mesma alfandega

(*) Reproduz—se por ter sahido com incorrecções.

O 1° escripturario da : extincta Thesouraria
da 'Fazenda, do Estado do Rio Grande do Norte
'Joaquim -Francisco de Loyola Barata Netto,
pára o legar de 1 0 escripturario da Alfandega
do' mesmo Estado ; 	 •O 1 0 escripturario da Alfandega do Estado
do Espirito Santo Salathiel " de Paiva, 'para o
logar de inspector, era commissão, da Alfan-
dega do Estado da Parahyha.	 .• Foi dispensado o chefe de secção' da Al-
fandega de Macahé, Estado do Rio de Janeiro,
-Manoel da Silva Guimarães Ferreira, do
logar , de inspector, em commissão, da Al-
fandega do Estado da -Parahyba. •

Foi exonerado Godaredo Xavier da Silva
Brito'do legar de 1° esoripturario da Alfan-
dega do Estado do Rio Grande do Norte.

Ministerio' da Industria Viação- e
Obras Publicas

áliectoria Udral cI. ta
Por decretos , de 30, do mez findo -conca-

'dorisci privilegies- de invenção 'por 15 -aniroà;
réaalvando o Governo os direitos de terceiros
e a sua -responsabilidade quanto á- novi lacte
e utilidade da invenção

Pela patente n. 2.401, a S. Ehrlich & G.
Waille, brazileiros; industriaes, residentes
nesta Capitál, por seus procuradores Jules

'GÓrriud & Ifícierc, -brazióiros, ;agentes de
privilegios, 'moradores nesta • Capital, 'para
sua invenção de — systema aperfeiçoado de
fabricar bonés e gorros.

Pela patente n. 2.402, a Dannemann &
Comp., -brazileiros, industriaes-, , residentes
'em' S. " Feli.± - (Estado "da Bahia); pólos mesmos
procuradores, para sua invenção de—systema
para dar apparencta; de • marfim -velho ás
caixas de madeira contendo charutos o artig.s
analogos.

Pela , patente .n., 2.403, -a Dannernaun &'Comp., brazileiros, industriaes, residentes
em S. Feliz (Estado da Bahia), , pelos inósmos
procuradores, pára sua irivençao de -- pro-
cesso para preparar madeira afim de dar-lhe
apparenéia fie marfim velho. 	 . -

Pela Patente. n. 2.404, a Gustavo Lebrum
e Fernand Cormaille, francezes, .0 primeiro
architecto e o segundo negociante, moradores
em Pariz; pelos mesmos procuradores, para
sua invenção do — systema de- com bustor de
gaz para iluminação, por. meio do acetylen0

dos gazes ricos em carbono,,

—Pela pa.tenle n. 2.405, a_Alberto Küll, alie-
mão, negociante, residente em buem a Aires
(Republica Argentina), pelos mesmos pro-
curadores, para sua invenção de — novo sys-
tema de serpentina,denominada «ExceLsior».
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•Xermina ,declarando que 'a respeitas dons
pontos aqui indicados, convém que essa ins-
pectoria preste ao Thesouro -as necessarias
informações para os devidos effeitos.
I	 do Rio Grande dó Mirto

.N.•23--COM' o fim 'de der' feita a . eliminação
4a5 palavras—Recebedoria 'e" Caleptoria—do
g,rt. 60 ' lettra A,---restitue instrueçõeS de
que trata o officio dessa repartição, n.8,'de'16
de ,;larço ,deste gine, recommenda ;que,
telt • :eS,Sa. 'eluninaça,o, sejam devolvidas ao
TheSonro:asi:',citadàs 'inktrucOes pare. os .0
feitos devidos. 	 •	 .	 •	 •

— A! de„Maceió	 ,
, 14; 19 Em additamento ao officio dessa

inspectorks.,i dot, 2,8,de -Aptembro pr_e:
stando ct„s'• informações pedidas por esta dire-
ctoria a respeito do telegramma do colleetor
Çue ealMeira dgs	 Estado„con-
háltanclusVtley eria obedecer a intimação que
lhe fez essa; mesma ',inspeetoyia. para entrar.
Cóin' "6-eiccesse',46 poreentagem cobrada na
arreca.daçao..do imposto . ,de fumoir•eumpse
que,inforine o xne§-ineTeOlieCtor é o agente
fiscal a. que se refere o art. 12,.§.,2 0 da lei: de
30 de agostofie 1891, , que dividlu,esse Fotad9
ein'd 3.3 eircimiscripções fiscaes subordinse,.
das a essa alfandega e á ae,;Nindo,,y,ito_
Comó'riaó se cfnictumi o aCcordo -cein o Go:-
VernO dahl para'que os collectóres estadiutes
se encarreguem da arrecadação das rendas

•	 t

fecleraes. , .
, Finaliza, declarando que cle,qUalquer fórnia,

se torna nécessario que o referido . colleCtor
recolha aos- Cofres dessa alfandega a impor-
tancia. do exccesso:de:porcentageni„cobra.da,
até que suba fio. Thãouro o'Lrecurso á que se
refere o mencionado offleio.

do Rio de Janeiro:
N. 319—Afim User ultimado o processo do

recurso de Antonio Martins Lago 'Filho,
administrador .do 'trapiche —Ilha do Vicente,
interposto da decisão dessa, alfandega. que
negou aentrega da importancia dos direitos
das mercadorias abandonadas no mesmo tra-
piche, declara. :convir que essa' repartição
remetta, com_ brevidade, a. esta directoria a
conta das armazenagens por essa repartição
calculadas e -bem aSSirn à nota das 'sob) mas pa-
gas, com a declaração prévia do DICONTO por-
que _não foram satiSfeitas as 'quantias exi-
das.	 •	 :

Pede, ainda, que informe' si no calculo das
armazenagens o recorrente observou as dispo-
sições do §, lodo art.- 23& da Nova Consolida-
çttõ ;das Leis das Alfart, dégas. ".'

de Santos:	 *:
N.-138 Declara que o Sr. Ministro da

Fazenda; por decisão de 3 do corrente, auto-
rizou o despacho livre de direitos de trã
volumes, centerida objectos archeologicos
portados Pelo governo do Estado de s.. Paulo
e,destinados ao respectivo museu,.. conforme
Solicitou o mesmo governo.

—A' do Rio Grande
N. Sal Declara. qUe,por despacho de 10 do

corrente,o,Sr.- Ministro da Fazenda indeferiu,
por não estar deaccordo com o estabelecido
na circular . n. 53, de-14-de outubro prox.imo
findo, 6requerimento transmitticlo COM o offi-
cio dessa alfandega, sob o n,' A19, de 25 .de;
setembro deste Anne, no qual os negociantes
dessa praça, Fraeb Nieckele & Comp.
citaram isenção de direitos para -mil amar-
rados de dons .rolos de àrame de ferro proprio
para cerca,

—A',Recebedoria da Capital Federal
N. „77r,-Communica haver o Sr. Ministro

de Fazenda concedido, por.d.espacho de 12 do
corrente,a Almeida Junior & Comp. ,negocian-
tes desta praça,licença para venderem estam-
pilhas do selloadliesivo Conforme solicitaram
os mesmos negociantes em requerimentos
transmittidos com o officio dessa repartição
sob n. 99, de 22 de outubro proximo findo.

—A' Collectoria de Itaguahy
N. 5— Declara, em resposta á consulta

contida no officio dessa collectoria de 3 do
corrente, que não lhe é permittido . cobrar
direitos de transmissão de propriedades sobre
predios sitos nesta Capital e pertencentes a
inventario de pessoa fallecicla .nesda localidade,
em vista do disposto .no n. 3 do— art.

Terça-feira 23 . 	menemmenrerenr.n

estabelecendo por' este motivo' a-unieft base!?
'origem dos' direitos de familia, na fórma ex-
plicada pela , circular de- 11 de - junho . - de
1890.

Sande e fraternidade.—.4.maro Cavalcanti.
Arutp tis mutetodÁs ao procurador da Repu-

blica na secção do Plealhy.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

SECRETARIÀS " DE ESTADE
E) -	 •

Mj.iaisterio da J u	 o NOgoeio::

Inter:01"w

Expediente de 20 de novembro de 1 897

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA,

Concederam-Se:
'QUinze dias de prazo, a contar desta data,

nos termos do art. 20 do decreto ir. 1.354,
€1,413 de abril de 1854, ao 1° tenente • quartel-
mestre do batalhão de artilharia de , posição,
da guarda nacional' desta Capital' Joãci 'An-

tonio .61onçalves , --de Souza; parar-solicitar-a
respectiva patente;.

Sesgentadiag de licença, com os vencimen-:
tosfa:Aue tinver direito, nos termos art..35
do regulamento annexo ao, decreto . 1.263 A,
de '10 "de fevereiro'cle 1893, ao soldado • da bri-
gada policial Candido 'Ioãc Nepomucenoi

Solicitaram-se:	 , •
*Pe• lginisterio da Faie.n ria, a expedição de

ordem afim de que sejam tomadas as compes
tentes contas da despeza, feita, slurante onae_z
findo, com o pessoal da,brigada. policial delta
Ça.pital, na impoftencla de 3 40:1p$,298,; ,,
1 Do:Tral-NI de 'Contas, as necessariaspro-
videncl

ib
as-afini de que sejam pagas as contas,

na im p ortancia de 2:7,13$7W, de tai,néciinen-
tos feitos, em setembrae : caitarci - findes, á
Directoria Geral de Sa.ule ,Publiea. :	 .
1 — Remetterapa-se:	 :-. . -
! Ao Ministerio'da 'azeda, para os fins con-
venientes, cópia 'do decreto de 16 de corrente

,
—Recommendou-Se ao chefe- de .,policia, inez, que reformou dona. o Beide por inteiro

ila razão de 2$ diarios, a praça,. dg eo-rpe de
general commandante superior da guarda - 	 -ires 
nacional: desta Capital, coronel commandaute bembé

	 desta capital Perpecto Joaepla,

da.-brigada policial e director.da Casa de Cor- 1 Ao Tribunal de Contas, 
; para õs ;fins conve-

mentes, ,o balancete . apresentado -1-Se1õ `com-
reeo, que eiviem a esta Secretaria I de' Es- mandante da brigada policial desta Capital,
todo, até o dia 15 de, fevereiro tio anuo - vin- ,
douro, impreterivelmente, N as informações;.' besouro Federal, em outuhro findo, e,da das-

as quantias recebidas por adeantamento do

relativas,áwrespectivas repartições, ' afia: de ' peza paga com oà'mesmos adeantamentos no
ser: confeccionado 'o relatorio deste ministe- f, referido mez.-	 - - — ' -- -
rio	

r-,-Remetteram-se:	 í- - ,'	
, , : .	 _—

Ao juiz federal na secçã'o do Ceará, para os 	 , •.Requerimen to despachado

-fins convenientes, o titulo de nomeação do' 1. Dr. José Clarimundo Nobre de Mello, pre-
bacharel Antonio Augusto Pereira da_ Silva parador da cadeira de chimica organica e .bio.
para o Cargo de- procurador . da Republica logica da Faculdade de Medicina 'do' Rio de
naquella secção.,	 .	 _	 .	 • Janeiro .—Dirija-se ao Ministerio da Fazenda.

Ap elaefe. de polinia:'
Para_informg, o.recterimento em que o

delegado da 20 a eircurascripção policial ur- 	 _	 .ente de 20 de novembro de 1897

DIRECTORIA. GERAL DE WIDE PUBLICA.

Expediente 
bana.. Paulino.José F Y,:aneo de Carvalho pede
pno,roga40,. por 30 - dias,-da, licença em cujo	 Accusou-se ao Ministerio da Guerra o rece-.	 •

go.so. de acha;.. ..	 .; - -	 • - • -	 bimento de Seu aviso de 8 do corrente;
:'.ara„identieo itm, o requerimento em que . Ao 'director de .Hygiene, e Assistencia Pu-

F .;1;ires .4„Cómp., estabelecidos com casa, de blica desta Capital, idem de seu At:Cicio sob
emprestinlo5 sobre,penhores nesta Capital, pe:,, n: 1.165, de 19 do corrente.. ,	 , ...
dquiPerrni.ssão para o cidadão, Francisco Sa- , —Remetteram-se ao inspector de sande do
lustianq de : Miranda assiguar; na. respectiva Porto de 'Santos, duas contas para serem. co-
rep;tiçãci, o tormede .responsabilidade, afim bradas por aquela inspectoria..
de aeradmittido como soei° daquella firma. f ,,.,. ,	 • .. , .

-'. - ..	 .."—•—	 •	 . -	 .	 - r!	 ...	 ••	 ,	 :	 ,- - Requerimentos despachados
.__	 Requeriméntos despachadoS _ 	

. .	 ,
Dr. AugUsto Duprát.—Coneedo a licença.

Alferes Augusto Pinto de Souza - Ribas.— • Augusto Jucundino .de Alvarenga • Mafra.
Selle o requerimento. • 	 . —Passe-se.

Antonio, Francisco de Bulhões, procurador , _Victor -Henault. — Submetta-se ao disposto
do tenente-coronel Romualdo Vieira de Car- do art. 49 do regulamento desta .directoria,
vaahe.— Requeira por intermediodo raspe- apresentando, o , relatorio. • ,.
ctiive corn'mando, superior, na, 'conformidade
do art..22.dadecreto n. 1.354; de 6' de abril 1 5 -

Ministerio	 Fazónda4:1854:-, .,..., À. .	 ... .	 ,
Diogenes Virgílio da Silva Vilhenay. ..—Se-lie .

o requerimento. Directoria das Rendas Publicas

--Dia 18 de novembro de .1897

Expediente do Sr. director.
Alfandegas.

— Do Ceará
N. 42.—Em resposta ao officio dessa re-

partição,de 4 de outubroultimo, declara que,
não ,senlo possivel calcular-se desde jã qual
a, venda exacta dos impostos sobre fumo e
bebidas, nesse Estado, é de conveniencia no-
mear, por emquanto, sómente dons fiscaes que
simultaneamente se encarreguem de tal ser-

, iviço, cumprindo, por isso que, dos tres pro-

postos no dito officio, essa inspectoria esco-
lha esses dois.

1 Observa, entretanto, que, para completa
, regularidade no mesmo serviço, deve ser
creado opportunamente um corpo de liscaes
regionaes, a exemplo do que feito existe
nesta Capital e já em alguns Estados, deven-
do as correspondentes funcções ser exercidas
por empregados de fazenda, que trabalharão
fóra da hora do expediente da repartição e

I aos quaes será fixada, como remuneração,
1 uma quota de 5 '10 da renda liquida dos re-

Ministerio da Juitiça e Negecios Interio-
res —Directoria Geral da Justiça-- da-,-secção
—Cangai Federal, 20 de novembeó de 1897..
—Sr- .. governador do Estado do' , Planhy-'--Con-
stivido a esteMinisterip;come ve'	 a m.s	 ie u.
cbpia; ' • que bem poucas pessoas neste Estado
registram o nascymento;de•seus filhos e mui
tõs casam-se sóinente .perante a igreja, .soli-
citojayossa attenção para este procedimento
para que vós digneis fazer constar á popula-
çao que é indispensavel o registro civil dos
naicinientes e obitos, não só porque a lei fts
dera! o impbe,estatuind o penas para os trens-
gráSores; como ainda porque, na Orna do'
art.' 1 0 do decreto n. 9886, de 7 de março de
1888,.elle é o unico que só por si, sem outro
adminiculo de prova, póde certificar os allu-
didos factos.

Do mesmo moei°, é de necessidade fazer
comprehender á mesma população que o ca-
samento civil. prescriptg pelo decreto n. 181,
de 24 do janeiro de 1890, é acto de que não
pódem prescindir as pessoas que pretendem
cõntrahir nupcias, pois é elle o unico laço ma-

1 feridos impostos, além de metade das mu as
que acaso impuzerem e forem arrecadadas. 28 do regulamen te de 31 de março de 1874.trimonial que a Republica reconhece, como

é expresso no art. 72 § 4° da Constitui;ão,
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-
Requerimentos de reclamações contra multas

impostas por infracçees dos decretos 92S. 2.420
e 2.421, de .91 de dezembro de 1896, despa-
chados pelo Sr. director em 16 de novembro
de 1897

Secundino Real.— Em vista do disposto no
decreto n. 2.548, de 17 de julho do corrente
anno, reformo o despacho de 7 do mesmo mez,
para impor, como por este o faço, ao suepli-
cante a multa de 1:000:$, maxinuado ar t. 38
do regulamento que baixou com o decreto
n. 2.421, de 31 de dezembro de 1896, visto
achar-se nas . condições. prescrirtas peloart. 42. •

A. F. Corrêa & Comp.—- Em vista do quedispõe o decreto n. 2.548; de, 17 de julho do
corrente atino, reformo o despacho da mesma
data, para impor aos supplicantes a multa
de 200$, que ora Ihee applico, de conformi-
dade com o disposto no art. 38 do regula-
mento que baixou com o decreto • n. 2.421,
de 31 de dezembro de 1b96, uma vez que nãoexhibiram a unica prova que .no caso con-
firmaria o seu allegatio —a. garrafa da questão,competentemente rubricada pelo fiscal da fa-zenda.

Vieira Cardoso & Irmão.—Em vista do dis-.
posto no decreto n. 2.548, de 17 de julho do
corrente anuo, reformo o despacho da mesma
data, para impor aos supplicantes, como por
este o faço, a multa de 200$, do art. i8 doregulamento que baixou com o decreto
n. 2.421, de 31 de dezembro de 1896.

José Joaquim Moreira.— Dentro do prazo
de tre.s dias, mostre-se habilitado para re-
querer em nome de outrem.	 •	 •

José de Souza Corrêa & Comp.— Relevo a
multa imposta por despacho de 8 de julho do
corrente anuo, visto ter tido origem a in-
fracção—não na sonegação do imposto—masem circumstancia toda fortuita e indepen-
dente da vontadedos supplicantes.

Todavia, convém que, de futuro, tratemcom mais consideração os agentes do fisco,
mesmo para, que não fique em relevo o seu pro•cedimento quando comparado com a deli-cadezes e correcção observadas pelo fiscal.

Constantino & Rebuffo.— Relevo a multa
imposta por despacho de 17 ,de julho do cor-
rente anuo, attendendo as que a infracçãooriginou-se, não da sonegação do imposto,que foi pago integralmente, mas do modo deapplicar a estampilha, que o receio de in-
fringir a lei fez collocar erradamente.

Antonio Simões Corrêa.— Relevo a multa
imposta por despacho de 10 de julho do cor-
rente aniso, de accordo com informação da.
sub-diréctoria.

	

.„	 • ,
Joaquim Dutra da Silveira.—Verificando-setlo..registro n	 fo. 2.197 e das inrmações • pre-•

atadas que o supplicante não tem fabri-o, (NIpois.„ que não, está, obrigado a ter a escriptueapego de que trata o art. 26 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.420, de 31 de
dezembrO de 1896, relevo' a multa que lhe
foi imposta por despacho de 10 de julho do
corresite anno.	 I

Antonio Simões Corrêa.—A infracção ver:-
toada originando-se, não da sonegação do im-
posto, mas de circumstancia alheia á vontade
do supplicante, relevo a multa imposta por
despacho de 7 de julho do corrente anno. 	 '

Manoel Cao!ano Gomes.— Em vista das
formações, mantenho a multa imposta por
desrpacho de 5 de julho do corrente anno.

Ferreira & Pinfo.—Mantenho a multa im-
posta por despacho de 5 de julho do corrente
armo.

	

Fonseca & Figueiredo.—Idem.	 •
Bola & Marques.— Mantenho a multa im-

posta por despacho de 7 de julho do corrente
anno.

Pinho Silva & Comp.—Idem .-
Boaventura Carneiro & Comp.—Idem.

'Antonio Ferreira Junior.—Idem.
José Maria de Araujo.—Mantenho a multa

imposta por despacho de 8 de julho do cor-
rente anuo.

José Antonio de Araujo.—Idem.
Manoel do Espirito Santo .—Idem.
H. Ileitmann M. Lage.—Idem: 	 • • 'José Bouças Guimarães.—Mantenho a multa

imposta por despacho de 9 de julho do cor-
rente anuo.

José Maria de Barros:—Idem.
Pereira & Pinheiro.—Idem.
Antonio Jannarlo Dias.—Mant-enho a multa

imposta por despacho de 10 de julho do cor-
rente 'anno

Sottza & Costa.—Idem.
Mesquita & Gomes.— Idem.
Joaquim Garcia Junior. —Mantenho a multa

imposta por despacho de 12 de julho do cor-
rente onno. '

/5.53iS & Guerra.—Ident.
Luiz Laforque,—/dum.
Manoel José da Cunha.—Idem.
Pedro Cardoso Soares.—Idem.
Narciso Teixeira de Moraes.—Idem.
Felix & Poreira.—Idem.
José Coelho Pereira Junior.—Idem.
Guilherme da 8:Iveira & Comp.—Idem.
Assis & Guerra.—Idem.
Joaquim Coelho Sobrinho.— Idem.
Antonio Rocha Gomes.—Mantenho a multa

imposta por . despacho de 17 de. julho do cor-
rente anno.

João Lopes Peraira.—Idern.
João Luiz Moreira Fanzeres.—Idem.
Henriques &Comp — Idem.
José Antonio de Souza Alem.—Idem.
Manoel José Campinho . —Mantenho a multa

imposta por despacho de 23 de julho do cor-
rente armo.

Mattos, Irmão & Comp.—Idem.

Ministorio da Guerra

Ministerio da Industriai 'Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

sltoçAo

Expediente de 22 de noveMbrá'" de 1897

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para occerrer aos seguin-
tes 'pagamentos:
•De 1:120$,ea Camuyrano & Comp., de con-

ceetosefeitOs era • feeereiro na lancha Fer- n If'
nando Lobd (aviso n. 2.206); '	 •	 '

De 4:7574092 a diversos , fornecedores da:
estrada de ferro do Rio do Ouro, em agosto,•.•
setembro e outubro ultimos (aviso n. 2.207);

De 1:508$256, idem, idem,em agosto e setem-
bro ultimos (aviso n. 2.208);

De 1:521$t80; idem, idero,de julho a setena. e
bro Ultimos (aviso il. 2.209);

.De 1:550$130, idem, idem, idem (aviso
n. 2.2/0);	 e•	 •	 ••

De 9:315$400, de indemnisação á Imprenea
Naeionál de trabalhos alli feitos para o gabi-
nete `deste ministerio' e respectiva Directoria
Geral de Contabilidade, nos mezes de julho a s•
setembro ultimos (aviso n. 2.211);

Providenciott-se sobre o pagamento na De- •
legacia Fiscal do Thesouro Federal; no Estado 'e
do Piauhy, da subvenção a que tem direito a
Companhia de Navegação do Rio Parnahyba
(aviso n. 2.212).

maliew ndie

Directoria Geral da Industrie

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-"
blicas—Directoria Geral da Industria-2° siso-
ção-LN. 126—Rio de Janeiro, 19 de novembro
de 1897.

Havendo essa directoria consultado, por
officio n. 1.100, de 31 de dezembro do anuo
passado, sobre a interpretação. do aviso deste
Ministerio n. 283, de 17 de outubro do mesmo
anno, tenho a declarar-vos que a intelligencia
do. referido* aviso abrange unicamente a
nomeação de praticante interino para as nen--
cias nos Estados, até que tenha logar o con-
curso determinado no respectivo regulamento,
comtanto, porém, que não seja excedido '
numero das vagas que occorrerem.

Saude e fraternidade.—Sebastieto Lewerda.—
Sr. director geral dos correi s.

•": •

Requerimentos despachadosI
I, Tenente-coronel Caetano Vanoel de Farias
1 e Albuquerque.—Em vista das informações

. e do parecer do Supremo Tribunal Militar,
não, ha que deferir.,

• Capitão Luiz Bi lio Lisboa e tenente Condido

i
José da Rosa.—Passam se titulos de divida.

,
 Alferes Carlos Luiz de Lima Bastos, Agos
tinho Valente de Figueirelo, 2° sargento Pe --- dro de Alcantara Feitosa, cabo de esquadra

; Cordolino Gonçalves de Mello e Custodie
i Maria Antunes Villarinho.—Indeferidos.
1 Alferes Francisco da Silva Junior.—Aguar-
, de o resultado do conselho de Guerra.t

Alferes José da Costa Vasconcellos.— Não
1 pode ser tomado em consideração o pe-

d idoido do eupplicante. Si se julgar prejudicado
em seus interesses, deve solicitar que se lhe

, passe por cer2dão o que deseje, declarando
' o mot'vo que a pretende.

2° sargento Luiz Antonio Ferreira.—Apre-
sente a sua escusa em original.

Soldado Jacintho Ribeiro de Souza:— Em
vista do resultado do exame de habilitação,
não pode ser deferido.
' Ernesto de la Rivière.— Indeferido, pois orequerente não regeu cadeira vaga, em cujo
caso teria , direito ao vencimento integral
desta, nos termos do art. 32 do regulamento
de 3_de dezembro de 1892.

Manoel Moreira de Figueirelo Mascarenhas
—Mantenho o despacho de 1.de maio de 1896.

Fernando Ribeiro e Companhia Geral de
Ser viço Mari ti m o — Não con vém as pro-postas.

Frederico Strobeshcen, Ernesto Becke D.
Luiza Candida Gouveia.— De accordo com os
pareceres do Sr. procurador geral da Repu-
blica, processem-se as dividas.

Adr. Huyber.—Ein vista das informações,
nada lia que resolver.

Antonio do Amaral Leitão.—Já foi provi-
denciado, por, avisJ de 31 de julho proxima
passado, á Conta lona da Guerra. 	 .

Manoel Benedicto da Silva.— Instrua me-
lhor sua petição com documentos originaes.

Directo' ia Geral de Viação

por portaria de 22 do corrente, foi ex-
onerado, a seu pedido, o engenheiro Adol-
pho Pereira, do cargo de inspector do 3 , dia-
tricto do trafego da Estrada de Ferro Central
do Brazi/.

--
Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral de Viação-2 . se-
cção—N. 95—Rio de Janeiro, 22 de novem-
bro de 1897.	 '.	 _	 •	 .

Em resposta ao vosso officio .n. 8, de 11 do
corrente, declaro-vos que fica %aprovado o
acto pelo qual autorizastes o estabelecimento
de dons novos trens de ida e volta a Va-
'eine, ás segundas e quintas-feiras, em cor-
respondencia cone os trens S 3, S 4, S 7 e
S 8, da Estrada de Ferro Central do Brazil,
com o horario provisorio que veiu annexo ao
vosso citado officio; continuando, porém, em.
plena execução o definitivo approvado por;
aviso n. 90, de 27 do mez fie lo, só substi-
tuido na parte que concerne á creação de que
se trata..

Sande e fraternidade. —Sebasticro Eurico
Gonçalres de Lacerda. —Sr. engenheiro fiscal
da Estrada de Ferro União Valenciana.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação — 22
secção — N. 98 — Rio de Janeiro, 22 de
novembro de 1897.

Attendendo ao que requereu a D. Thereza
Christina Railway Company, limited, e de ac-
cordo com a vossa informação constante do
oficio n. 15, de 3 do corrente, declaro vos
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que fica a mesma companhia autorizada a
augmentar o respectivo pessoal com um con-
structor, vencendo ordenado até 30-0-0
mensaes e 5to trabalhadores, comprehen-
dendo-se neste numero pedreiros, broque°,
dores e capatazes, segundo as exigencias dos
trabalhos extraordinarios no leito da linha
ferrea, consequentes dos estragos occasio-
nados pela grande enchente do Rio Tu-
barão.

Saude e fraternidade.— Sebastieto Eurico
Gonçalves de Lacerda

Sr. engenheiro fiscal da. Estrada de Ferro
D. Thereza Christina.

Requerimentos despachados

Mercant il

seguro 'das mercadorias em transito.—Inde- 
Concedendo . licença a divers Ali:Leciodnaos da Pref. i-rada de Ferro Central do Brasil o I

ferido.-
tura gunicikal

Carlos Melaria. desenhista de 20 dossel da
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
ser. aposentado .—ledeferido.

João Pereira Espinheira, ajudante de estação
especial da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo seis mezes de licença, para
tratar de seus interesses.—Indeferido.

Fernando Maria do Prado, concessionario da
Ferro Carril de Santa Cruz a Itagualay.—
Compareça na Directoria Geral de Viação.

---

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Ernesto Paulo da Silva Santos, praticante
da Directoria Geral, pedindo seja feito o des-
conto de 21$ na sua folha de pagamento, a
favor da Cooperativa Militar do Brazil. —
Não ha que deferir, porquanto já foi despa-
chada petição identica, a 9 do corrente.

TRIBUNAL BE CONTAS

Novembro —159	 110€19.
• ~10

--Officios expedidos :„	 .
A's agencias e ás fiscalizações de inflamma--

vais, enviando dl-Versos exemplares da pos-
tura promulgada pelo decreto n. 444, de 23
de outubro ultimo.

A' agencia da Lago% e á Procuradoria,
communicando o deferimeiato do requeri-
mento de Antonio da Silva Duarte.

z4 •	 Requerimentos despachados

? Enviados á Directoria de Fazenda
Restituição de multas pela móra de paga-

mento de imposto:
• Antonio de Paiva, Antonio Lopes da Costa;

Antonio da Silva Pedruco, Cesar Alves, Do-
mingos Lopes da Costa, Damião Pinto de Car-
valho, Joaquim Fernandes da FOnSeCa, Joa-
quim José Corrêa, João Fernandes Me.thias:
José da Silva,José Vaz Igreja,Luiz de Almeida
eSilva, Manoel Bento da Silva Lopes, Manoel
Luiz deBastos, Manoel da Silva Pereira. e
Sebastião José Corrêt,-- Deferidos.

Requerimento archivado
Relevação de multa por infracção de pos§

tura
, Antonio da Silva Duarte .—Deferido.

--
Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO JUDICIARIA

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castre'

sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Pindahiba de 'Mattos, Bernardino Ferreira,
Herminio do Espirito Santo, Americo Lobo,
Ribeiro de Almeida, João Barbalho, João
Pedro, Manoel Murtinho, André Cavalcanti
e Augusto Olyntho.

Manado Soares e Luoio de Mendonça.

rior e despachado todo o expediente sobre a

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-

mesa.	
JULGAMENTOS

Appellações eiveis e commerciaes

N. 300 — Capital Federal — Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira ; revisores, os Srs. Her-
mini° do Espirito Santo e Americo Lobo
appollante Luiz Magessi Corimbaba • appel-
lado, José da Silva Grillo. — Foi confirmada a
Sentença, unanimemente.

N. 309 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Pindahiba de Mattos ; revisores, os Srs.

 I
Companhia de Seguros Mutuos Providencia

com a Estrada
, et do ermissão para contractar

OF F T OLA T

'Da Camara Civil, n. 32, de 4, entrega de
159$225 ao Dr. Alexandre José de Mello
Moraes Filho, do empresem° do cofre de
orphãos.

Ministerio da Guerra — Aviso de 11 do
corrente, pagamento de 93:437$905, prove-
niente de fornecimentos feitos a diversos esta-
belecimentos do ministerio, no corrente exer-
cicio.•

INTENDENCIA MUNICIPAL

Decreto

Prefeitura do District°
Fed era'

ACTOS DO PODES. LEOISLA.TIVO

476—de 22- de novembro de 1897

O Prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resoluçãO
Art. 1. 0 Fica concedida licença por . seis

mezes, com todos os Np ncimentos, a cada Um
dos funccionarios municiPaes : P escripturario
da Directoria de Fazenda Eugenio i,Carlos de
Carvalho Gama e inspector escolar Eduardo
Salamonde.

Art. 2.° Ficam concedidos tres mezes de
licença, com ordenado, ao fiscal de infia.mma-
veis Pedro José de Oliveira.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em con-

trario.•Districto Federal, 22 de novembro de 1897.
—Dr. Joaquim José d tRosa, Prefeito inte-

rino.

atos de 2,2c lo o a•rente:

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro, em 22 do corrente, o
Sr. Dr, presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Officio da. Secretaria do Senado da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, n. 241, de
11 do corrente, entrega de 4:000$ ao director
da Secretaria do mesmo Senado, para despe-
zas extraordinar i as e eventuaes.

Ministerio das . Relações Exteriores—Avisos:
N. 290, de 26 de outubro ultimo, abono de

711$112 ao Ministro no Perú, Henriqu e de
Miranda, ao cambio de 27, para pagamento
do aluguel da casa onde funceionou a chan-
cellaria, de janeiro a maio proximo findo ;

N. 297, de 30, idem de 26$667 ao Ministro
em Madrid, Francisco Xavier ela Cunha, ao
cambio de 2.7, para pagamento com a expedi-
ção de telegrammas.

,Ministerio da Fazenda—Officios:
.Da Casa da Moeda, n. 321, de 3 do corrente,

pagamento de 134$960 a D. Agueda da Fon-
seca Ramos, proveniente de fornecimento de
saccos, no mez de agosto ultimo ;

Do Tribunal de Contas, n. 446, de 16, idem
de 57$400, de despezas miudas do mesmo tri-
bunal, pelo porteiro do 'Thesouro Federal,
realizadas no mez de outubro ultimo ;

Da Caniara Civil, de 21 de outubro ultimo,
entrega de 159$154 a Manoel Pereira Guima-
rães, do empresem° do cofre de orphãos ;

Da Alfandega do Rio de Janeiro, n. 791, de
11 do corrente, pagamento de 1:273$850, do
objectos de expediente fornecidos no mez de
õutubro ultimo ;

Da Caixa de Amortização, n. 151, de 13 do
corrente, idem de 2;3$640, idem. idem ;

Do Tribunal de Contas, n. 157, de 9, idem
de 636$350, idem, idem ;

Informação da Sub-Directoria da Contabi-
lidade, em 11, idem de 2:714300, idem,
idem;

1 sucçÃio

1 a sEcelo

Expediente 22 de novemWo de 1897

José de Miranda Outeiro, Salvador José"
Soares, Miguel Martins • e José Ignacio Ro-
drigues.—Passe-se guia.

Brasilianische Bank fiir Deutschland.—
Passe-se alvará.Carlos Augusto A. Barrão.— Deferido.
; João Leopoldo M. Leal.— Habilite-se.

— —	
. Evaristo Gitahy e Antonio Gonçalves

ACTOS DO FOI) 	 EXECUTIVO 	Possas.—, Não tem lugar o que requerem

2a sEcçÃoPor cForam concedidos ': O dias de licença, sem ,
vencimentos, ao amanuense da Directoria de i Despachos do Prefeito:
Fazenda Octavio Maditreira de Pinho;	 Antonio Rodrigues Costa, Manoel Alves

Foi nomeado,interim ,mente,fiscal do 2^ dis- ' Fonseca Almeida e José Joaquim de Carvalho.,
tricto de inflamrnaveis o cidadão Heitor Lobo, _Deferidos
durante o impedime n to do effectivo Pedro ,i Antonio Van Ervan.—Deferido, de accordo
José de Oliveira, que está licenciado. 	 I com as informações.

Foram nomeados :	i DeSp'‘01103 do director:
Agente interino do districto da Candelaria, , Manoel Ferreira s t,T,

p 
a, Antonio da Cruz

o escrivão da mesma agencia. José Rockert e • Almeida, José Bernardo da Silva Figueiredo
escrivão interino o cidadão Genaro de Souza , e Jeão Barbosa Torres.—Passe-se alvará.
Lemos;	 •	 Coronel Benjamin W. Moss. — Apreentes

Agente interin) do 2' districto do Engenho, prospecto, de accordo com a lei.
Velho, o cidadã.° Francisco Guerra Fragoso. . D. Virginia dos Santos Peixoto.— Aguarde

Directoria Geral do I aterior e Estatistica 
opportunidade.

Expediente de 22 de novembro de 1897

Ao director da Secretaria do Interior e de 
Supremo 'Tribunal Feitorai

Officios expedidos:

Justiça ao Dr. chefe de policia e ás directo- SESSA-0 EXTRAORDINAnIA EM 22 DE NOVEYBED
iest 1897rias geraes da Prefeitura,envian o ex

piares da postura promulgada pelo decreto
n. 444, de 23 de outubro de 1897.

--
Requerimentos despachados

Antonio Corrêa Paes e Ulpiano Fuentes
Carqueja, amanuenses. —Deferidos.	-

--
2' siscçÃo

()Meios recebidos :
Da Capitania do Porte, devolvendo infor-

mados diversos requerimentos sobre curraes
de peixe. —A' 2^ secção.

Da agencis da Gloria, respondendo á cir-
cular desta directoria sob n. 1.188, de 95 de
outubro proximo findo. —Archive-se .

Da fiscalização do 20 districto da inflamma-
vais, enviando duas relações dos volumes sa-
hidos do trapiche Carvalhaes nos dias 10 a 17
do corrente, com destino a diversas casas com-
merciaes .—eerehive-se.

Do deposito par ticular da ilha do Bom Jar-
dim, enviando as relações dos volumes cio
infiammaveis sabidos nos dias 17 a 20 do
corrente, com destino á casa commercial de
Mayrink, Abreu, Machado & Comp. — Archi-

ve,pe.
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ALIANDBOA DO PIO DE :ANIMO
•

indimento do dia 1 a 20 de novembro
e 1897 	
n do dia 22

EM igual perlodo de 1898
—

14ECESEDOZIA

5.007:7558676
322:0708804

5.329:6268280
8.331:2938500

R, adimento do dia 1 a 20 de novembro
e 1897 	

1,m. do dia 22 514:026803
22:2688160

536:2948633
&o igual periodo de 1898 	 	 545:8368481

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANSIZO

endimento do dia 2$ de novembro
de 1897 	 	 37:7098631Oe 1 a 22 	 	 727:5418531

VJEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAI. FEDEEP.AL

R.-3ndimento do dia 22 de novembro
n le 1897 	

D. 1 a 22 	
1{ .2 igual penedo de 1898 	

82 :4208031
1.007:8168913

974:5828494

8080 Terça-feira 23	 Drit..11I0 orleICIAL Novembro —1897
Bernardino Ferreira e Herminio do Espirito
Santo; -appellante, a Companhia de Seguros
Munimos a Terrestre Garantia.; appellada,
a Companhia Agricola e Commercial Rio e
Carapos.,—,Foi confirmada a sentença, contra
o voto do Sr. Herminio do Espirito Santo.

N. 155 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Bernardino Ferreira ; revisores, os Srs.
Pindahiba de Mattos e Herminio do Espirito
Santo;• appellante, a Companhia de Paquetes
Brazil Oriental e Diques Fluctuantes; appel-
lada,, a Companhia de Seguros Previdente.—
Foram julgados provados os artigos de ha-
bilitaçao, para oa. devidos effeitos, unanime-
mente.

Recurso extraordinario
N. 133 — Goyaz Relator, o Sr. Ribeiro

de Almeida ; revisores, os Srs. João Bar
balho, e ¡Manoel Murtinho ; recorrente, Cons-
tancio Ribeiro da Maia,; recorrido, o enge-
nheiro civil Arthur Napoleão Gomes Pereira
da Silva.— Não se tomou 'conhecimento do
recurso extraordinario, por não ser caso deite
era vista da lei, unanimemente. Não votou o
Sr. Bernardino Ferreira, por não se achar
presente.

DISTRIBUIÇÃO

Appellações eiveis
N. 332 — Pernambuco — Appellante, o

juiz seccional do Estado de Pernambuco
appellados,- Francisco Antonio Corrêa Car-
dasoeJoão Rodrigues de Moura.—Ao Sr. mi-
nistro Pindahiba de MattoS.

-N.1333— Pernambuco—Appellante, o juiz
seccional do Estado de Pernambuco:: appel-
lados, . Francisca Antonio Corrêa Cardoso e
sua mulher D. Felippa Francisca -de, Mes-
q Cita- Cardoso.—Ao Sr. ministro Bernardino
Ferreira.

PASSAGEM
Reviso crime

N. 207 — Ao Sr. Manoel Murtinho.

Cal DIA.

Recurso extraordinario

N. 130 — Relator o Sr. Herminio do Es-
pirita Santo.

Uivar:dou-se a sessão ás 2 1/4 hora-5 da
tarde .=0 ,secretario, JodO Pedreira do Coutto
Ferraz.

Côrte do A ppelltaçijo
SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 22 DE NOVEMBRO

DE 1897
Presidencia do Si... 'desembargador Rodri-

gues—Secretario, o Sr. Dr. Evaristó Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
F. Pinheiro, G. Cintra; Lima Santos, G. de
Carvalho, Pitanga e Espinola.

JULGAMENTO

Aggravos de petigo

N. 4 1 5—Aggravante,Tertulian0 dos Santos;
aggravado, Antonio José Ferreira.—Negou-se
provimento ao aggravo.

N. 422—Aggravante, Seraphim Claro &
Comp.; aggravados, Alfredo Faria & Comp.
—Idem.

N. 430— Agg,ravantes, Souza Ribeira &
Irmão; aggravada, D. Mariana Fernandes da
Costa .—Idem.

N. 431 —Aggravantes, Augusto Carvalho
& Comp.; aggravados, F. de Carvalho &
Comp.—Idem. •

N. 429 — Aggravante, Eduardo Ramos ;
aggravado, J. M. Ferreira.—Idem.

ar. ` 424—Aggravante, Antonio Pereira de
Moraes Junior; aggravados, Rodrigues Costa
& Comp.—Idem.

N. 423—Aggravante, D. Maria José de
Carvalho; aggravado, , Salustiano José, Mon-
teiro de Barros.—Não se tomou -conheci-
mento do aggravo por não ser caso deste re-
curso e sim d.e appellação.

N. 428---:Ággravante, José Appolinario de
Azevedo; aggravado, Luiz Marques Carvalho
de Oliveira.—Idem.

	

74-ti	 Appellaçáes:civeis
•. -7"	 -

N. 1.258-r-Appellante, Banco União Agri-
cola do Brazil do Credito Real; appellado,
R. J.Kinsnaárin Benjamin:— Deu-se provi-
menta á appellação para, reformando a sen-
tença appella,da, mandar que a Camara Civil
julgue de meritis..

N. 1.204—Appellantes, Quirino Irmãos &
Comp.; appellada, D. Conota Duque Estrada
de Oliva Maya.—Foram. desprezados os em-
bargos.

N. 1.269-1° appellante, Antonio Gomes
Gonçalves; 2' appellante, Custodio a Costa
Braga; appellados, Os. mesmos.—Ide,

N. -1.281,-Appella,nte, Joaquim-- i mes de
Souza Braga; appellado, Dr. Fraratlim de
Faria.—Não se tomou f conhecimento da ap-
pellação por ter sido. -apresentada fora do
prezo legal, contra o voto do Sr.desembarga-
dor :Espínola .

Nos -impedimentos do Sr. desembargador
Pitanga; tornou parte no julgamento o Sr.
desembargador Espínola. „
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DISTRIBUIÇÃO

Aggravos de petiçcro

N. 426—Aggravante, Arthur Deoclecio Nu-
nes de Souza ; aggravado, José Guimarães
Veiga. — Distribuida -ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 431—Aggravante, Antonio Ferreira da
Rocha ; aggravada, a Companhia Technico-
Constructora.—Distribuido ao Sr. desembar-
gador Lima Santos.

PASSAGENS

Appállaçáes

Ns. 1.298, 1.458, 1.440 e 1.410— Ao Sr.
desembargador F. Pinheiro.

Islã. L340; 1.124 .e 1.433 — Ao Sr. desem-
bargador G. Cintra.

Ns. 1.275, 1.173, 1.204 e 1259 — Ao Sr.
desembargador Lima Santos.

N. 1.475 — Ao Sr. destembargador Car-
valho.

itiUsIDAS PUBLICAS

AppellaçcTo comrnercial

N. 1.436 — Ao Sr. desembargador G.
Cintra.

Ns. 1.428, e 734 —Ao 'Sr. desembargador
Carvalho.

NOTNIARID •
•Attentatio.— O Sr. Presidente da

Republica recebeu mais as seguintes felici-
tações e condolencias, motivadas pelo atten-
tado de 5 do corrente:

CURITYBA, 21 — O Congresso dos delegados
do Partido Republicano do Paraná, hoje reu-
ni do nesta capital para tomar conhecimento
deliberações convenção mesmo partido, resol-
veu unanimemente manifestar a V. Ex. sua
indignação e seu profundo pezar pelo bar-
bar° assassinato do benemerito e inolvidavel
marechal M. Bittencourt; que, sacrificando
a vida na defesa precio,sa existencia V. Ex.,
soube gloriosamente morrer defendendo ao
mesmo tempo o amigo, a autoridade, a Con-
stituição e a Republica ; e igualmente felicita
a V.-Ex. por ter sabido incolume monstruosa
attentado. Interprete sentimentos povo para-
naense, assegura V. Ex.. em cujas virtudes
civicas e privadas tem 'Patria Brazileira o
mais seguro penhor de respeito á- sua liber-
dade e ás instituições republicanas, o mais
franco, sincero, dedicado apoio na defesa auto-
ridade legitima, manutenção ordem, desag-
gravo da lei.—General Cardoso Junior. —
Generoso Margues.—Silveira Motta. — David
Carneiro .—Emyydio Westphaleu.—Theophilo
Soares. — Claudino dos Sautos. — Berthold
Adam.—Major Garnier.— José Borges .—Jo-
celyn Borba.— Francisco Santos. — Filinto
Braga.—Frederico Prohmann.—José . Serra.
—Ricardo Lustosa.— José dos Passos Alves
Araujo.—Nestor de Castro.—Benedicto Motta.
—Mathias Mendes.—Celestino Junior.— Ma-
noel Ramos.—Amaral e 54.—Jesuino Lopes.
—F. Lima.—José Salles Pinto.—Chichorro
Junior.—Zacharias Bastos.—Ephigenio Ven-
tura .—Bernardo Martins.—Domingos Castro.
—Santa Rita. — Telemaco Borba. — Alipio
Nascimenta.—Joeto Xavier.—JocTo Tobias.—
Antonio Schneider.—Agostinho Leandro .—
A 'Tanso Camargo.

CARAVELLAS, 22— Em nome do municipio
de Theophilo Ottoni, felicitamos a V. Ex.,
congratulando-nos com a Nação por ver
frustado o nefando attentado de 5, de que ia
sendo victima. Pezames pela morte do
inclyto marechal Bittencourt, cuja perda
toda Republica deplora. Viva a Republica
—E. Ottoni, presidente do municipio.

Senhor—A paz de Deus reine em vos e
possa reinar em nosso paiz.

Em nome dos associados do gremio spirita
« Deus Amor e Caridade » de que sou o mais
humilde, embora seu director, e, em nome de
todos os spiritas da Bahia, vos felicito ju-
biloso pelo successo que sabeis.

Não cahiste victimado	 E' que Deus
vela por nós.

Ha. muito que tivemos avisos funestos contra
a vossa pessoa, shu, a vossa pessoa, porque
contra vós (o espirito) jamais poderão ; porém,
compre-aendereis que, apezar de ser já quas
universal a nossa religião, chave de ouro
que vem patentear e aclarar toda a Meneia
e quanto tem concebido a razão humana e
causa de ser das cousas—facil não nos era
dar-vos essa triste nova, embora a respeito
boas razões tivesseis para não de todo tran-
quillizar-se.

Em confiança a quem sois, vos dizemos
que livre não estaes, senhor, mesmo no
tempo em que vos acreditareis livre—os
ilusos inimigos, sim, os nossos, porque não
são vossos, pessoaes, são inimigos da paz, da
verdade ; querem destruir em vossa pessoa
o maior embargo que se lhes antepõe: não
tomais; descansae o vosso espirito em Deus
e d'Elle esperae e sereis iluminado para se-
guirdes pelo melhor caminho ; e o reflexo
dessa luz que, por vossa vez, tambem fizerdes
reflectir, aclarará a muitos como já tem por-
vós mesmo aclarado e será distincta do meio
das falsas luzes, pois é Luz da Verdade.

Não temais, nada terá força em vós ; mas
orae e vigiae... vigiae...

Oraremo-4 tombem por vós, todos, Irõs'.,
vossos humildes concidadãos, e de todos o
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homicidas de uru so'dado por cujo motivo
toma luto por oito dias.

Satehe e fraternidade,—Ao Illuatre cidadão
Dr. Prudente José de Moraes Barros, dignis-
simo Presidente da Republica.-0 presiden-
te, Francisco Bernardes da Silva Saltes.—
José de Souza Maurio.—Henedicto Ramos da
Silva.—Alexandre B. Cathall.

— Paço da Gamara Municipal da cidade da
Varginha, 10 do novembro de 1897.

Do concerto coma os brasileiros verdadeira-
mente amigos do justo e de honesto, venho
apresentar a V. Ex. minhas sinceras e cor-
diaes felicitaeões pelo ru [Invado atteutado
de 5 do corrente, que ia roubentio a Patria o
mais leal e devotado de seus filhos. O meu
jubilo ser:a ainda maior si esse mallogro não
tivesse custado a vida preciosa do brio•es ma-
rechal Machado de Bittencourt que, morrendo,
legou á. historia o mais frisante exemplo de
lealdrie e de disciplina.

Ermo. Sr. Dr. Prudante José de Moraes
Barros, muito digno Presidente da Republica
do Brasil, — Evaristo Gomes de Paiva, pre-
sidente da C,amara.

—Club da Joven Legião Republicana de
Capão Bonito do Paranapanema (Estado de
S. Paulo) 10 do novembro de 1897.

Benemerita cidadãe—A Jovon Legião Repu-
blicana, arl ep.a de vosso rabio Governo, em
sessão exteaordinaria, resolveu unanime-
mente felicitai-o pelo mancam° da criminosa
tentativa contra vossa util e preciosa exis-
tendia.

Esta corporação protesta inteiro apoio ao
vosso Governo e pessoa em toda e qualquer
emergenoia; bem como apresenta a V. Ex.
os mais verdadeiros e sinceros imanes pelo
barbara assassinato do immortal marechal
Carlos Bittenoourt, tão illustre em feitos lie-
roicos tanto no Paraguay como nos sertões
da Beb i a; outrorim, pede-vos que sejais o
Interprete de seus sentimentos á &solada
familia.

Sande e fraternidade.—Ao illustre cidadão
Dr Prudente de Moraes Barros, dignissimo
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil.—A. directoria: Francisco Antonio
Pucci, presidente. —Julio José Dias vice-pre•
silente . —Osorio José Dias, th es ureiro . —Jogo
Bayldo, secretario.

—Minas-Geraes,Juizo de Direito da comarca.
—Ouro-Preto, 11 de novembro de 1897.

Exmo. Ser. — O fôr° da comarca de
Ouro-Preto, representado na audiencia de
hoje por este juizo, advogados e funcolonarios
de justiça, deliberou que se lançasse nos pro-
tocollos um voto de protesto centra ob

attentado contra pessoa de V. Ex. e que
victimou o glorioso militar Marechal Carlos
Machado de Bittencourt, Ministro da Guerra, 1
resolvendo tamboril que se otficiasse, por meu
intermedio, a V. Ex. felicitando-o por ha ;ase
sido preservado da morte e dando-lhe peza-
mes pela perda do seu glorioso auxiliar.
• Desempenhando-me desta nobre incnm-

bencia, nada me resta accrescenter ás elege-
las mas sinceras expressões com que o fôro
desta comarca manifesta os sentimentos do
seu patriotismo e espirito humanitario. revol-
tados doente de um attentado selvagem,
felizmente o unico nos annaee da nossa his-
toria politica.

mm. Exm. Sr. Dr. Prudente José do Mo-
raes Barras, Presidente da Republica.— O juiz •
de direito, Antonio Augusto de Lima.

Ouro Fino, 11 de novembro de 1897.—Exm.
Sr.—Tenho a subida honra de apresentar a
V. Ex.. inclusa, a cópia do termo de audi-
encia, hoje realizada nesta cidade, e pelo qual
verá V. Ex. que o fôro desta comarca,
b"ain e justamente interpretando o sentimento
publico, approvou unanimemente as duas
moções que constam da referida cópia, que
tenho a honrado passar ás mãos de V.Ex.—
Sande e fra,ternitlade—Exm. Sr. Dr. Pru-
dente José de Moraes de Barros, Prssidente
da Republica dos Estados Unidos do
Christian° Pc-eiea Dear.il,jWz de dl .r.ito.

Cópia do requerimento de audiencia :—•
Aos onze dias do raez de novembro de mil

oitocentos e noventa e sete, nesta cidade e
coaiarea de Ouro Fino, Estado de Mime Ge-
raos, em a sala da Camisa, onde se achava o
meritissirno juiz de direito desta comarca,
Dr. Christian° Pereira Brazil, correu:1ff° es-
crivão de sou cargo. aberta a audiencia ao
meio-dia com as formaiidadoS da lei, pelo
juiz foi dito :— que se inscrevesse nos pra-
tocollos da audiencia a expressão de senti-
mento, sorpresa o indignação do que se
possui° o feiro desta comarca diante do
cobarde e brutal attentado do dia 5 na Capital
Federal, Congratulan lo-se por ter sabido
ille o 4 ,11e o venerando Dr. Presidente da
Republica, apresentando a esto lis suas feli-
citações e ao mesmo tempo sinceros pezames
pelo assassinato do bravo marechal Bit t en-
court e ordenando que tirassem cópias • deste
para serene envia•l as, uma ao Exm. Sr,.
Presidente da Republica e outra ao Exm,
Sr. Presidente do Eetado.

Polo advogado Julio Bueno Brantld.O. foi
dito que, representando seus collegas do fôr°
desta comarca, estava de pleno accordo cora
as expressões do meritissimo Dr. juiz de
direito, propondo tambem que de presente
manifestação, além do officio, se desse cenho-
cimeiro ao Dr. Presidente da Republica por
telegramma e que, autorizado pelo advogado
coronel Antonio Raposo do Almeida, subs-
crevia em seu nome a moção de pezar que
tivesse do ser transmittida. Pelo juiz foi
approvada a proposta.— Christian° Pereira
Brazil.—Julio Bueno Brancldo.—Cyro Gon.
çalve , .—Josj Buy Possolo.—Theodoro Bran.

DC11172. 9 do A-narai. —O escrivão, An-
toare Brinco dos Santos. Está conforme. Era
retro. Eu. An t onio Branco dos Santos, es-
crivão do 1' officio que o subscrevi, conferi e
a.ssigno—Antonio Branco dos Santos.

Sociedade Brazileira de Beneficenoia — Rio
de Janeiro, 11 de novembro de 15.'97.

Illm. o Exrn. Sr. Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brazi1-0 conselho ads
miuistrativo da Sociedade Brasileira de Be-
neflcencia, em a sua primeira reunião depois
dos contristadores acontec.imentos de 5 do
inez vigente, resolveu hon tem fossem envia-
das a V. Ex. sinceras e respeitosas oongratu-
laçõee por terdes sabido illeso do monstruoso
attentedo que nesse dia mão assassina ousara
perpetrar, para vergonha da Patria e com-
promettirnento de nossos fins de nação civili-
sada.

Deliberou igualmente apresentar a V. Ex.
as manifestações de S3U pezar pelo falléci-
mento do beeemerito marechal Carlos Ma-
chado de Bittencourt. cujo nome glorioso o
mesmo conselho mandou se registrasse na acta
de sua. sessão, em homenagem ao >teto de pa-
triotismo e de pundonorosa comprehensão da
dieciplina, com que nessa data. mais se enal-
teceu, salvando a vida preciosa do venerando
Chefe do Estado.

Cumprindo a incumbencia de que a encar-
regaram, a mesa do conselho adminletra.avo
da Sociedade Brasileira de Beneficencia traz
até V. Ex. aquelless deliberações, que tradu-
zem votos unanimes da actual administração.

Saude e fraternidade—J.2d Alves Barbosa,
presidente. —Fran( iro Luiz de Oliveira, 1° Se-

cretario . —.Manoel Floriano Judice, 2" secre-
tario—Antonio da Cunha 3Iagalhaes Junior,
t hem reiro

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Commandante Alvim , para Itape-
mirim, G.uarapary o Victoria, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até ae s.

Pelo A/uitaine, para Dakar e Marselha,
recebendo impressos até as 2 horas da tarde,
caiem para o exterior até as 3, objectes para
registrar até a 1.

Polo Georgian P,-ince, para Nova York,
recei,endo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3, objectos para
re,gistear até a 1.

Pelo M.?rcTo-io, psre, Parenagná, recebendo
imprsv-i até mu8 as da. In3,ala, canas
pra o interior até as 8 1/2, dit s com porte
duplo et; as 9.
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menor, que é o diretor, é tombem o ultimo
dos vossos servos, mas muito fiel e admirador.
—Eduardo N. da Silva Freire!'

Bahia, 6 de novembro.) de 1897, Monte
Serrate.

— Juizo da Secção Federal do Paraná, aos
Ide novembro de 1897.

Exm. Sr. — Enviando a V. Ex. o incluso
retalho da Gazeta do Povo — em que foi pu-
blicado o requerimento feito pelo Dr. pro•
curador seccional na audiencia de hontem,
este juizo vem haja, em seu nome e no da
justiça fade-ai (1, ata seceão, apresentar a
V. Ex. suas congratularões por ter V. Ex.

• escapado do infame attentado contra si diri-
gido, assim como G3U8 sentimentos de pezar
pelo modo indigno com que foi arrebatada á
Republica a preciosa existencia do illustre
marechal Carlos Machado Bittencourt.

Sinale e fraternidade. — Excellentissimo
Sr. Dr. Prudente José de Moraes Barros,
dignissimo Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.-0 juiz seccional do
Paraná, Manuel Ignacio Carvalho de Men-
donça.

Justa homenagem. — O Dr. procura-
dor dá Republica neste Estado requereu
que fosse lançado no protocollo das au-
diencias do juizo um voto de congra-
tulações com o venerando Presidente da
Republica por ter escepado illeso ao atten-
tado contra si planejado e executado ante-
hontern na Capital Federal, e igualmente um
voto de profundo pezar pelo traiçoeiro assas.
sinato, naquella °ocasião, do benemerito Mi-
nistro da Guerra, marechal Carlos Machado
de Bi ttencourt

Deferidolo pedido pelo juiz Dr. Carvalho de
Mendonça, foi por este declarado que fazia
suas as palavras do precurador da Repu-
blica.»

— Directorio Politico do Municipio de
Dourado, 9 de novembro de 1897.

Exmo. Sr. Presidente da Republica—O Di-
rectorio Politico deste recente municipio, in-
terpretando os mais justos sentimentos do
eleitorado do mesmo, e, sciente dos lamen-
tavels acontecimentos do dia 5 nessa Capital,
vos envia as mais sinceras felicitações por
terdes sido salvo e assim m illograisse a in-
fame conspiração cujo fim era o descalabro
da Nação Brasileira. Outrosiin, manifesta o
mais profundo parar pela morte tragica do
Sr. marechal Carlos Machado Bittencourt,
dignissimo Ministro da Guerra, cnja abne-
gação e heroismo traduzirão para sempre o
exemplo mais frisante do verdadeiro cum-
primento do dever.—Antonio Alves dos San-
tos, presidente.—Everardo Vallim Pereira de
SAsza, secretario.

—Camara Municipal do Municipio de Dou-
rado, 9 de novembro de 1897..

Exmo. Sr. Presidente da Republica—A Ca-
mara Municipal deste recente municipio, in-
terpretando os mais nobres sentimentos da
população do mesmo, e, selente dos larnen-
taveis acontecimentos do dia 5 nessa Capital,
vos envia as mais sinceras felicitações por
terdes sido salvo e assim rnallograr-se a in-
fame conspiração cujo fim era o descalabro
da Nação Brasileira. Outro sim, manifesta o
mais prorundo pezar pela morte tragica do
Sr. marechal Carlos Machado Bittencourt,
dignissimo Ministro da Guerra, cuja abne-
gação e heroismo traduzirão para sempre o
exemplo mais frisante do verdadeiro cum-
primento * do dever.—Evcrardo Vallim Perei-
ra de Souza, presidente.—Mereirailiano de
Oliveira Sampaio, intende:Ao, — Henrique
Günther. secretario.

—Camara Municipal de Piraú, em 10 de
novembro de 1897.

Illus're cida.dão—A Carna,ra Municipal des-
ta villa, vos felicita por escapar das garras
de assassino qu) tentou contra vossa exis-
tendia, lamentando AO mesmo tempo a perda
sensivel do general Carlos Machado Bitten-
court, Minist,...) da Guerra, que &abando
de prestar tão relevantes e inolvidaveis ser.
viços no sertão da Bahia,voiu eabir nas mãos
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Pelo lberia, para Europa via Lisboa, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas /rira o exterior até as 7.

Pelo Imperial Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Attieitd, para Marselha e Genova, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Colombo, para Santos, recebendo im-
pressos até as 2 horas da tarde

'
 cartas

para o interior até as 2 1/2, ditas com
porte duplo até as 3, objectos para registrar
até as 2.

- Amanhã :
Palo Augusto Leal, para Sepetiba, Angra

dos Reis, Mangaratiba, ltacurussá, Paraty,
Santos, Cananéa, Ignape e Itajahy, recebendo
impressos até as 3 horaa da manhã, cartas
para o interior até as 3 1/2, ditas eom porte
duplo até as 4, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Tuctonan, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressas até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 91/2, ditas som porte duplo e para o
exterior até as 10, objectos para registrar
até as 8 da tarde de hoje.

Pela Oropesa, para Montevidéo, portos do
Pacifico, Mato Grosso e Paraguay, recebendo
Impressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o interior áté as 6 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 7, objectos
para registrar até as 8 da tarde de hoje.

Pelo Muqui, para Itapemirim, Pluma, Be-
nevente e Victoria, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, dit .8 com porte duplo até as 6,
objectos para registrar até as 6 da tarde
de hoje.

Pelo Espirito Santo, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8,
objectos para registrar até as 8_cla;tarde de
Ne.

Pelo Chili, para Bahia, Pernambuco, Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 6 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 6 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 7, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

IldroaiSte.e.las da itheateGradolgilas
ldhaimteari0 da //Xicrinhas- Resumo meteoro-
logia° da Estagio Central-Dia 20 de novembro de 1.s97

a
g g

4

WWN
NNV7
NNW
SSE

Temperatura max ma expecta, 82.5.
s	 sombra, 32.0.

mintas, 21.6.
Evaporação em 24 h . ras sombra, 3nym,l.
Chuva em 24 ho . as, EmPu,10.
Duração do brilho solar, 914.98.

onstrav405as
Pela manhI houve denao nevoeiro baixo na barra 5, decurta duração.
E no dia 22:

o o

o
o
F.

n1.1=1

8	 a.
9	 a.
1/2 dia.
8	 p.

p.

DIÁRIO OPITICIAL
n••n•n•nn 

Temperatura =exima enxada, 24.5.
Temperatura =exima 1 sombra, 24.4.
Temperatura mmfma, 21.0.
Les.porso o em 24 horas 2 sombra, 0al/m8.
Chuva em 24 boraa,5781/a1,80.

Observapaes

Continuou pela manlã a d' uva que começou a cabir á
noite, cessando depois do meio-dia.
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no dia 22.
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7 an. 753.5
10 sa. 764.2

1 1.	 754.1
4 t.	 I 753.7

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennegrtddo
114.0, prateado 27.0.

Temo,ra ..ura mansa 24.5.
Temperatura matam 21.8.
Evaporação em 24 horas 1.0.
Chuva em 24 horas, 10/10,11.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil e C, iminal
Acham-se com dia para julgamento na ses-

são de quarta feira 24 do corrente ou seguin-
tes as appellações no. 362 e 365, entre partes
Jo-'é Cardoso de Oliveira, appellante, João
Quirino de Jesus, appellado ; Francisco Jan-
tordo, appellante, e a justiça appellada.

Secretaria do Tribunal, 22 de novembro de
1897.-0 secretario, Manoel R.  7s Alencar.

--
Córte de Appellação

Faço publico que as appellações eiveis:
n. 1.332, appellante o conselho do Tribunal
Civil e Criminal, appellados Arthur Henri-
que de Salles e sua mdlher ; n. 1.473, appel-
lante o Conselho do Tribunal civil e Crimi-
nal, appellados José Neves Duarte e sua
mulher; com inerciaes : n. L331. appellan-
tes New York-Life Iasurence & Comp., ap-
pellada D. Ercilia de Limae Souza; n. 1.342,
appAlante Betonaria Jonpergappelle.do Banco
da Lavoura e do COmmercio do Bra.zil,
n. 1.357, 1°, ,appellantes Antonio Martins da
Silva & Comp., appellado José Martinho Sal-
gado, appellados os mesmos: n. 1.361, ap-
pellante, Henry Lowndes. conde de Leopol-
dina, appellado, o Dr. curador e os syndicos
da massa alinda do mesmo conde; n. 1.365,
appellante, Banco de Credito Movei, appel-
lado, Martins A. ICock); n. 1.372, appellante
a Companhia Estrada de Ferro Leopoldina,
ap,pellada, a Camara Commeroial do Tribu-
nal Civil e Criminal; n. 1.082, appellante:
o Banco Paris e Rio, appellado Lourenço da
Cruz Cardoso; e os embargos de nullidade.
n. 865, embargaiates Varella & Comp.,
embargado José Francisco Coelho, cessionario
de Garrido & Comp.; a, 1.088, embargantes
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Dr. Leopoldo Victor Duque Estrada de Fi-
gueiredo e outros,embargados Bellarmino Fer-
reira da Silva e outros; n. 1.115, embargante
o Banco Industrial e Mercantil do Rio de Ja-
neiro, embargado o Banco da Lavoura e do
Commercio do Brazil, acham-se em dia, de-
vendo o julgamento das appellações ter logar
na 86SA.0 da Camara Civil de 25 do corrente
ou nas seguintes, e o dos embargos de nulli-
dado na de Camarasreunidas,convocada para
o mesmo dia.

Secretaria da Côrte de Appellação, 22
de novembro de 1897.- O secretario, Eva-
risto da Veiga Gonzaga.

--
Coloniats de Alienado* na Ilhado Governador

CONCURRENCIA PARA Fonarsoudinfro
director façaDe ordem do Dr. publico,

de Alienados,
propostas, que serão abertas e lidas em pre-
sença dos proponentes, gora fornecimento
durante o I* semestre de 1898, de pão e
preparados de padaria, carne fresca, aves,
assucar refinado, generos de armazem, dro-
gas e preparados de pharmacia, cigarros,
ferragens, tintas e carvao Cardiff.

Ás pessoas que desejarem concorrer deve-
rão dirigir-se á casa acima indicada, das 10
bons da manhã ao meio-dia, afim de lhes
serem fornecidos os esclarecimentos precisos
e os impressos para nellea mencionarem os,
preços dos generos que pretenderem forne-
cer.

As propostas serão em duplicata, devendo
uma ser sellada, e ambas devidamente as-
signadas e fechadas.

Colonias de Alienados na Ilha do Governa-
dor, 20 de novembro de 1897.- O escriptu-
rario, AugustoiMarques de Souza.

--
Corpo de ~rabeiras

Recebem-se propostas em carta fechada
até as 11 horas do dia 2.4 do corrente, para o
fornecimento a este corpo durante e 1 0 se-
meatre do anno vindouro, de diversos gratos
para pintura, forragem, escriptorio, luzes e
machinas, ferragens, madeiras e materiaes,
couros e artigos para correeiro, ferros e
artigos semelhantes, fardamentoe a lavagem
da roupa da enfermaria.

Para garantia da assignatura de seus con-
tractos, os Srs. coneurrentea farão na con-
tadoria do corpo o deposito de 100$ por
occasião da apresentação de suas propostas, e
outro equivalente a 10 0/,, do valor do forne-
cimento provavel de um mez, no acto da
assignatura, perdendo direito á indemnização
do primeiro desses depositos os proponentes
que deixarem de comparecer para assignar
seus contractos até 10 dias, a contar da aber-
tura da concurrencia, podendo tomar conhe-
cimento da apuração no oitavo dia contado
da mesma data, afim de fazer as reclamações
que julgarem do seu interesse; as amostras
de fardamento e os iMDPCSSOS especificando
os artigos acima acham-se á disposição dos
Srs. proponentes na secretaria do mesmo
corpo, onde informa-se acerca das condições
do fornecimento, nos dias uteis, das 10 horas
da manhã a 1 da tarde.

Capital Federal, 17 de novembro de 1897.
- Alferes Augusto Josd Ferreira Coelho, se-
cretario.

Assistencia Medico Legal a

Caixa de Amortização
Por esta reparti çã.o se faz publico que,

tendo-se extraviado duas apolices gemes do
valor de 1:000$ cada um, de juro antigo de
6"/,,, papel, sob ns. 70.208 da emi-são de
1865 e 214.098 da de 1870, uma do valor de
400$ de 11. 770 da de 1867 e oito de 204000
sob as. 2.425, 2.426, 2.536 e 2.537 da de 1867,
3.752 dado 1868 e 4.875, 5.155, 5.156 da de
1869, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro de 15 dias, não hou Ter reclamação
em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1897.-
O inspector, Sebastiao José Ribeiro de Mariz
Sarmento.	 (.
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PC: 3 ditos idem, idem.
JJD: 2 ditos idem, idem.
AAS: 4 ditos idem, idem.
TC: 2 ditas, sem numero, idem.
ARO: 3 ditas, idem.
Quinta de Foz : 2 ditas, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
A: 1 dito, idem, idem.
GLSA : 1 dita, idem, idem.
Quinta Secca: 8 ditos, idem, idem.
Manoel Lourenço Almeida: 2 ditos, idem,

idem.

A.111andega do Rio de Janeiro
eUPPLIPSENTO DO EDITAL DE PRAÇA N. 76
Pela bospeetoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que no armazem n.18,
no dia 24 de novembro ne 1897, ao melodia,
se hão de arrematar, livres de direitos, as
mercadorias seguintes:

Lote A
RD—Rio: 5 barris as. 1/5,contendo amian-

tho, pesando liquido 747 kilos, vindas de
Cardiff no vapor anetriaeo noichenhan, des-
Carregado% em 28 de inalo de 1898.

A.II: 1 caixa n. 21.330, contendo amian-
tho, pesando liquido 540 know, vinda de
Rull no vapor inglez Mashelyne, descarre-
gada em 12 de junho de 1898. (Tudo deposi-
tado no armazem n. 3.)

Altandega do Rio de Janeiro, 22 de no-
vembro'de 1897.—Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes,

--
O inspector em comminão, noS termos da

circular n. 16, de 11 de maio do corrente
[infiel fat Obtido gibi, pelo Labortatorio Na-
eiinial de Analyses, foram julgados nocivos á
sande publica os prodi:otoi seguintes:

Essencia artificial, itida de Marselha no
vapor fratieez Batia, corisignadaa Freire Gui-
marães & Conip. e por ellen despachada, em
Vidros, emendo rotulos com os seguintes di-
tern, entre outros: Exposition internationate
de Paris, diplôme d'honneur—Roure Bertrand
.Nls—Fabricants d'essences et de parfumeries
• Grasse (Aipos Maritimes)— Essence de fruits
—Framboises.

A analyse revelou ser uma essencia
ciai constituida por uma mistura de etheres
da serie graxa, sobresahlndo o bntyrato e o
acetato de amyla, sendo, portanto, nociva á
alude publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de novem-
bro de 1891.— J. F. de Paula e Silva.

JAS: 1 dita n. 313, idem.
Loinis Perine: 1 dita sem numero, idem.
PA: 1 dita sem numero, liem.
SPSC: 1 dita sem nemero, idem.
JJGC—P : 1 dita sem numero, idem.
PA: 10 emoapados sem numero, rotos.

: 3 caixas sem numero, repregadas.
AB—E: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente de Sou-

thampton, entrado em 2 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.082.

Armazem n. 3 —ANC—HB: 1 caixa n.

Pela inspeotoria dada alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados
que foram descarregados para esta repartiçãO
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
oonsignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar e. respeito.

Barca ingleza Seoerne, procedente de Balti-
more. entra ria em 25 de outubro de 1897,
manifestou. 1.032:

Trapiche da Gamb5a—L—Rio: 200 barricas,
sem numero, avariadas.

Idem: 100 ditas, idem, idem.
Idem: 90 ditas, idem, idem.
Idem': 2 ditas idem, idem.
Vapoo‘ inglez Gracia, prooed-mte de Li-

verpool, entrado em 11 de novembro de 1897,
manifestou. 1.040:

Trapichs da Saúde — M—HCII: 3 amar-
rados, sem numero, quebrados.

Idem: 20 curves, idem, idem.
Idem: 300 canos, idem, idem.
Idem: 12 ditos, idem, idem.
Vapor francez Canarias, procedente do

Havre, entrado em 3 de novembro de 1897,
manifesto u. 1.088:

Armazem n. 10 — RTC—V: 1 caixa n. 4,
repregada.

Despacho sobre agua — OSC: 1 dita n. 1,
idem.

Armazem n. 10 — 180: 1 dita n. 108,
idem.

Idem: 1 dita n. 104, idem.
Idem: '1 dita n. 107, idem.
MJE: 1 dita n. 2, idem.
Arrnazem n. 9 — JLOS: 1 barril n. 163,

vasando.
Vapor francos Matapan, procedente de

Bordeaux, entrado era 1 de novembro de
1897, manifestou. 1.058:

Armazem n. 4 — AC: I caixa, sem nu-
mero, rep

rTAC: 2 ditas,,  idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor francez Matapan, procedente de Bor-

deaux, entrado em 1 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.058.

Armazem n. 4—AMC: 1 caixa n. 314, re-
pregada.

AC: 1 dita n. 310, idem.

repregada.	 TCB: 1 dito, idem, idem.
GW: 1 dita n. 132, ideai.	 MC : 3 ditos. vazios.
T0-5°—C: 1 dita n. 108, idem.
Vapor inglez Sorata, 

procedente de Liver-Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de novem-

pool, entrado em 5 de novembro de 1897. bro dsa ea* 
1897

.)	 * ---
O Inspector,

 
J . F. de Pau la.

Manifesto n. 1.067.
Armazem n. 14—MCC: 1 caixa n. 2.549,	 Dia 17

remando,.
ÀVC: 1 .dita n. 2.329, idem.

Vapor allemão Metias, procedente de Bre-

C: 1 barrica sem numero, idem.	
men, entrado em 10 de novembro de 1827.

	

1 caixa n. 1.001, ide. 	
Manifesto n. 1.089.

	

m 
	 • •

ESdi 1 dita ni 115, idem.	
Trapiche Freitas—Cruzal: 11 almas, com

ED: 1 dita n. 203, ideai, 	
falta.

JLFC: 2 ditas na. 380 e 385, ideia.	
BECN: 6 ditos, ideia.

Meia: 2 ditas lis, 3'74 e 368, idem.	 1 Vapor aliciado Pernambuco, procedente de
Idem: 1 dita n. 4.499, ideia. 	 Hamburgo, entrado em 9 de novembro do
Ths. Cruzeiro Sociedade do Brazil: 4 ditas 1897. Manifesto n. 1.081.

ns4 4, 5, 6 e 7, idem.	 Trapiche Freitas—HSC: 23 alcem, com

Vapor inglez g 3 rata, prooedente de Liver- falta.
pool, eatrado em 5 de novembro d 1897. 	 Armazem n. 10—TAC: 1 caixa n. 3.048,
Manifestou. 1087. 	 reprovada.

Armazem n. 14— LBA° — HCH: 1 caixa 	 MJNIM: 1 dita n. 319, ideai.
n. 970, repreg ida.	 AL&C: 1 dita a 1.012, idem.

Idem: 1 dita n. 971, idem, idem. 	 BMC: 1 dita n. 1.027, idem.
M—G: 1 dita n. 1.013, item, idem.	 Vapor alterado Parto Alegre, procedente de
Idem: 1 dita n. 1.007, idem, idem.	 Hamburgo, entrado a 31 de outubro de 1897.
Vapor francez Aquitaine, procedente de Manifesto ri. 1.057.

Marselha, entra lo em 11 de novembro de	 Armazem n. 16—FEB: 1 barrica n. 4.280,
1897. Manifestou. 1.055. 	 repregada.

Armazem n. 8—AIO; 4 caixas na. 10, 2, 4 	 Idem : 1 1 dita n. 4.295, idem.
e 8, avariadas.	 I leno::1 dita n. 4.279. idem.

Daspacho sobre agua— AAC: 2 ditas na.	 CF&C: 1 caixa n. 3.950, idem.
2.337 e 2.341, repregadas. 	 MDC: 1 dita n. 3.312, idem.

Idem: 2 ditas na. 2.390 e 2.335, item, 	 AO: 1 barrica n. 390. idem.
idem.	 . B—B: 1 caixa n. 2.322, idem.

Idem: 1 dita n. 2.284, idem, idem.	 i PC: 1 d i ta n: 84, idem.
MP: 2 ditas na. 4.299 e 4.297, idem, idem.	 Idem: 1 dita n. 81. idem.
Itere 1 dita n. 4.293, idem, idem.	 CB: 1 ditem. 9.594, idem.
Vapor alterno Porto Alegre, procedente de	 0-0-129: 1 dita n. 5.837, idem.

Hamburgo,entrado em 31 de outubro de 1890. 	 Vaporalleinão Porto Alegre, procedente de
Manifesto n. 1.057.	 Hamburgo entrado em 31 de outnbro de 1897

Armazem n. 16—FP: 1 caixa n. 828, re- manifesto n. 1.057
pregada e avariada.	 i Armazem n. , 16J—WD : 1 caixa n. 2, re-

FP: I caixa n. 829, reprege.da e ava- PrPA:Tda•
nada.	 Idem : 1 1 dita'jn. 1 4, idem.

HB: 1 caixa n. 4.891, repregada. 	 AV&B : 1 dita d. 2.317, idem.
0-100-8: 1 caixa n. 1.320, repregacla.	 FG : 1 dita:n. 85, idem.
BC—S: 1 caixa n. 100, avariada. 	 Vapor trances Canana, procedente do Ha-
Vapor francez Chile, procedente de Barco- , vre, entrado em 3de,novembro de 1897, ma-

ioria, entrado em 8 de novembro de 1897. nifesto n. 1.063.
Manifesto n. 1078.	 Despacho sobre agua — TBC : 1. caixa

EC: 1 caixa n. 1.055, avariada e repre-

n. 5.772,
gada,

Vapor aliemão Mainz, procedente de Bre-
men, entrado em 10 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.089.

CGF: I caixa n. 41, avariada.
Vapor inglez Sorata de Liverpool, entrado

em 15 de novembro de 1898. Manifesto
n. 1087.

LSC: 1 caixa n. 748, repregada.
M—G: 1 caixa n. 1.009, repregada.
21: 1 caixa n. 3:119, repregada.
21: 1 caixa n. 3.079, repregada.
Barca norueguense Inger, procedente de

Hamburgo. entrada em 11 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.051.

Armazem n. 9— CPB: 80 caixas sem nu-
mero, avariadas.

Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapor francez S2nta Fd, procedente de

Hamburgo, entrado em 21 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.027.

Trapiche Federal— AMC: 100 sucos sem
numero, com falta.

Idem: 50 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Vapor allemão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 9 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.081.

Trapiche da Sande— MTC: 12 barris sem
numero, com falta.

n. 472, repregada.
EC : 1 dita n. 710, idem.
Idem : 1 dita n. 217, idem.
Armazeno n. 10 — T89': 1 dita

idem.
Idem: 1 dita n. 5.774, idem.
PL : 1 dita n. 232, idem.
LS : 1 dita n. 678, idem.
EAXP : 1 dita sem numero. Idem.
MOI 1 dita n. 4, idem.
Vapor logien Fleruta, procedente de Liver-

pool, entrado em 5 de novembro de 1897.
Manifesto n.'1.067:

Armazeno n. 3—CPC: 1 caixa n. 387, ava-
riada.

Vapor alleing.o Paraguassis, procedente de
Hamburgo, entrado em 12 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.098:

Armazem das amostras—Freitas: 1 caixa
n. 1.441, repregada.

S&C: 1 pacote n. 979, roto.
Vapor trancem Chili, procedente de Bor-

deaux, entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto a. 1.076:

Armazeno n. 1 -- ATA: 1 caixa u. 811,
avariada.

MC: 1 dita n. 199, repreg ada.
ASC-22: 1 dita n. 820, idem.
DJM: 1 dita n. 3.832, idem.
DEZ: / dita n. 1.030, idem.
13: 1 dita n. 649, idem.
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Vapor francez Canarim, procedente do
Havre, entrado em 3 de novembro de 1897-
Manifesto n. 1.G63.

Armazern n. 10- P-T--C: 1 caixa n. 233,
repregada.

Vapor francez Caravellas, procedente do
Havre, entrado em 13 de novembro de 1897.
Manifestou. 1.095.

Armazem n. 3- 17-PBT-76: 1 caixa
sem numero, repregada.	 .

17-Idem-77; 1 dita sem numero, idem.
17- Idem-78: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southanipton, entrado, em 2 de novembro de
1897. Manifesto n. 1.062.

Armazein. n. 3-BC-P: 1 caixa ti. 440,
repre,gada.

CC: 1 dita n. 630, idem.
CPC: 1 dita n. 3.603, idem.
CPC: 1 dita n. 1.007, idem.
Indo: 1 encapado n. 55, roto.
Idem: 1 dito u. 23, idem.
MDC-R: 1 caixa n. 874, repregada.
MRM: 1 encap ido n. 315, roto.
PCM: 1 caixa n. 583, repregada.
X: 1 dita n. 9.260, idem idem.
Vapor franecz Chtle procedentedel3ordeaux,

entrado, em 8 de novembro de 1897. Mani-
festo n. 1078.

Armazom n. 11 - b: 1 caixa n. 701, re-
pregada .

AG: 1 dita ia. 3.914, idem, idem.
NPC: 1 dita n. 1.608. idem, idem.
BC: 1 dita n. 4.415. idem idem.
AC: 1 dita n. 2.930, idem, idem.
AVO: 1 dita n. 4.879. idem. idem.
MW&C: 1 dita n. 617, idem, idem.
MV&C-R: 1 dita n. 539, idem, idem.
ESE: 1 dita ri, 1.045, idem, idem.
Armazem n. 11 -	 1 caixa n. 1.485,

avariada.
Idem: 1 dita n. 1.484, idem.
ALFC: 1 dita n. 26. idem.
JTO: 1 dita ri, 1.480, idem.
ACL: 1 dita n. 9, idem.
FFP: 1 dita n. 413, idem.
JBC: 1 caixa n. 2, repregada.
ATA: 1 dita n.813, idem,
Idem: 1 dita n. 810, idem.
ALFC: 1 dita n. 25, idem.
CSC-R: 1 dita ri. 720, idem.
1113: 1 dita n. 1.482, idem.
C-A: 1 dita n. 1.200, idem.
GCO: 1 dita n. 78, fdem.
D: 1 dita n. 790, idem. .
Irmandade Nossa Senhora da C indelaria:

1 dita n. 41, idem.
Vapor fran ez Canarias, prooe lente de Ham-

burgo, eatrado em 3 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.053:

Despacho sobro agua-MAC-CL: 1 caixa
n. 141; repregada.

Idem: 1 dita n. 151, idem.
Idem: 1 dita n. 1s270,
Idem: 1 dita n..184, idem.
Idem: 1 dita n. 123, idem.
Idem: 1 dita n. 138, idem.
Armazena n. 10-CA--C: 1 dita n.'1, idem
CB: 1 dita n. 689, I& m.
D-KFC: 1 dita n. 9.978, idem.
Vapor franceiz Chili. procedente de Bor-

deaux, entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.078: •

Armazem n. 11-TB: I caixa n. 51, repre-
gada.

Fe: 1 dita ai. 874. idem.
Vapor allernão Mainz, procelente de Bre-

men, entrado em 10 de novembro de 1897.
inifesto n. 1.089:
Arrnazem n. 1-eCF: 1 caixa n. 72, ava-

riada.
APC: 1 dita, n. 8.050, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.051, idem.
AAC: 1 dita n. 7.572, idem.
AS&C: 1 dita n. 1.259, idem.
HVL: 1 dita sem numero, idem.

. TS&C: 1 dita n- 3.106, idem.
• : 1 dita n. 3.105, Hem.
C&NI: I dita n.	 id,m.
Idem: 1 dita n. 9J9, idem.
VK: 1 dit. n. 2.027. Idem.
Alfandega d Rio do Janeiro, 17 de novem-

bro do 1a97.- O inspetor, Francisco Manoel
Farnandes.

PIkeeretetria de lEmtado dar . •

Mariuhm.
De ordem do Sr. contraatImiratite • Minia-

tro da Marinha, fica aberta . nesta Secretaria'
de Estado, pelo prazo de 30, dias, a coptsa'
desta data, a anscripção para o concirrao a'
duas vagas do amanuenses da mehma Secre-
taria.

De acaordo com o art. 34 do decreto
n. 1.195 A, de 30 de dezembro de 1892; as
pretendentes apresentarão 'Seus requerimen-
tos instruidos com documentas que prasieni
ter idade de 18 annos completos, pelo menos,
•,,oni: procedimento moral e - civil, calligraphia,
exame ()tildai da lingua portugueza. e • de
geographia. geral ; podendo annexar* quabs-
quer outros relativos lis 'suas habilitaços
serviçoa.

M meterias sobre que versará *o concürso
são as .segui ntes : Lingtms franceza e ingle-
za arithmetica, algebra e geometria. ; choro-
gra.phia e historia do Brazil noções:M.e:-
reit° publico e administrativo, e reiLcção
offIcial.

Secretaria de Estado da Marinha, 18 de
novembro de 1897.-0 director geral, Augusto
Jusd Teixeira de Freitas.	 (•

Comintmsariado Geral da
r• asada

CONCORRENCIA
Grupos ns. 6, 7 e38 (fazendas, tapeçarias e

confecções de estofo)
De ordem do Sr. contra-almia.ante chefe do

Commiasariado Geral da Armada, faço pu-
blico que, em concurrencia do conselho
economico a realizar se no dia 25 do corrente,
ás 11 horas da manhã, 5,31`/1,0 recebidas e
abertas propostas para o fornecimento dos
artigos suptamencionadoa, durante o futuro
exercido da 18118.	 •	 •	 •

Os Srs. proponentes, de accordo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946,. de 1 de
novel, mo de 1890, devem observar as se-
guintes dispos • ções contidas no mesmo regu-
lamento:

1', eucher cora os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa, que lhes será
fornecida pelo secretario, a qual datarão, e
assignarão, para srer apresentada ao conselho
economico

2, entregar pessoalmente ou por seus le-
gitimes representantes, directamente ao con-
selho economico, no legar, dia e hora annun-
dados, não sé as suas propostas coram as
amostras correspondentes ;

3°
'
 exhibir no acto da entrega da pro-

posta,a, além da certidão da respectivo con-
tracto social, quando não seja tirma indivi-
dual, os documentos comprobativos de serem
negociantes matriculados e •haverem pago 'o
imposto de casa commercial relativo ao2nia
timo semestre.

Esses documentos 1/leal:mera° restituidos
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

Sao dispensados da apresentação da ma-
tricula da Junta COmmeroial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros coneurrentes em igualdade de condi-
ções e oircumstancias, devidamente prova-
das.

Ficam tambem avisados de que serão obri-
gados a supprir ao Arsenal de Marinha desta
Capital, peleis mesmos preços constantes de
suas propostas, todos os artigos que merece-
rem a preferencia do citado conselho.

tommisaariado Geral da Armada, 17 de
novembro de 1897.-Luis de S. Catharina
Baptista, secretario in'erino. 	 (.

Intendenela da Guerra
MADEIRAS, REMOS DE FAIA, CAL E ARTIGOS

SEMELHANTES
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 24 do corrente mez,
até as L1 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados durante
o 1° semestre do atino vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentoi queiram procuaar 03 re-
spectivos impres-os na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão préviamente apre-

sentar suas habilitações, na fórma do regulai
mento e mais ordens em vigor.

Previne-Se que. as proposta** devem ser em
duplicata, sendo a primeira via Oellada. 09"'
caiptas com tinta preta, sem rasuras e assi
geadas pelos prorrrios proponentes,que deverão.
comparecer 2iu • fazer-se representar coMpe-
tenteinenté na occasido da.Seesíto, e ter Muito
em vista as disposições do art. 64 do dttO
regulamento, devendo nas referidas propostas . •
fazer a declaração de se enjeitarem á multa
de 5 °A, caso se recusarem a assignar o respe-
•ó t,ivo.contracto.	 '	 .	 •	 •

Secretaria da Intendencia da  22 de
'nevemlvo de . 1897. •- Arl'indo de Souza '1°
official, servindo de secretario.	 (-

ASSIGNATURA DE CONTRACTO
, Os Srs. Buarque & Comp. Prancigoo Pinto
de Oliveira, Vieira- de Carvalho Filho

Torres, Pimenta, Lobo & Comp., lbino
Ribeiro & Martins e José Ignacio Coelho &
Co up. são convidados a comparecer á se-
cretaria desta intendencia afina de firmarem o
contracto dos artigos-que lhes. foram acceitos
em sessão do conselho de - compras de 5 do
corrente, na intelligeneia de • que incorrerá
na multa de 5 "A, todo &lucile que deixar
de o fazer até a dia 24 do !nes corrente.‘.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 22 de
novembro de 1897:-Artiodo de Souza, '1 0 a-
liciai, servindo de secretario.

-
Minbaterlo da Indumtria,

...gão e Obram 'Publicam •
DIRECTORIA GERAL DIL.IàgAtf

De ordem do Sr. Minietro, e em-oeserviin-
ela ao que dispõe o art. 4 0 da lei n.
9- de dezembro de 1896, se faz publico Jau,
até o dia-23 de dezembro do corrente anno.es

horas -da. tarde, se . receberão propeatai as.
Directoria Geraldo Viação destaLministeno.
-para o arrendamento das seguintes estrades;
de- ferro: • •	 •	 •	 ..	 • .,	 • ,

I s Estrada de Ferro de Baturité, no Estado
do Ceará, com 244k,820 em trafego. Renda
bruta em 1895-895:965$84; . 	 . •
• Estrada de .Ferr.o . .Sul de Pernambuco e

ramal, no Estado de Pernambuco,,-..com
193k,908 em trafego. Renda bruta em 1895--
847:484$828 ;

'3a Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 161
lometeos . em trafego. Renda bruta.em 1895-
158:8323840

' 	
•i	 ,	 •

I 4° Estrada de Ferre de S. *Francisco. no
Estado da Bahia,. com 452 kilometros em tra-
fegO.Renda bruta em l895-860:692$022

'
,

' • 5“Estrada de Ferro Palio Afonso, nos Es-
tados de Alagoas e Pernambuco. com  116 kir
lometros em trafego. Renda bruta em 1895-
87214$997,-de ~ardo ama as . clausulas em
seguida especificadas :

O arrendamento será pelo prazo de 60
ermos, mas o Governo. precedendo autoriza-
ção do corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, •eçoiridOs os primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá • o
direito . .de- tomar . posse, • temporariament"
das- linhas- e material rodante para opera-
ções militares, independente. daquglle. autori-
imã.° .

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em. moeda corrente do palz, e cor-
responderá a 5 °A, da renda liquida média
yerificrela no ultimo quinquennio .multipl,i-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
O capital por amortizar empregado pelo ar-
rendatario nas obras o melhoramentos da
estrada.

No caso de posse temperaria, o arrema-
tante . terá drulte a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos'
periodos correspondentes no. quinquennio
precedente á occupação do Goverao.

II
O preço do arrendamento constarás
a) de uma quota inicial oonoputade pelo

proponente;
b)de urna annuida4e, paga em moeda cor-.

rente do paiz, a ?emestres vencidos; sendo a
preferencie, determinada pelo maximo ofe-
recido em coneurreucia ;
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•e) de urna qnàta correeponclente - a 20 °/.
• darenda que, em vista do Miamo extrabido

da escripturaçãe, houver excedido do divi-
.. dendo ou ânua de 12..Va de qapltal efecti-

vamente empregado nas. estradas. . .

:O concorrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal a quantia de
5:000$ pare.garantia da assignatura do cozi-.
tracto.	 . . ,	 •	 . . ,	 .
•O coneurrente , .qne for preferido • e que

deixar de assignar o oontrscto., dentro de-,
30 dias, a contar...da data da publicação da •
preferencia, perderá aquelle deposito em
rsx.or dos OgCCO da União.

-
i
	',, IV

..Correrd. por conta este.arrematante adesd
-pesa de fiscalização, a - . qual 6calcutada
para cada urna das estradas entre 6000$ e
i10:000$ ajuízo dciOnVerno, pagos em pres.-.
ta,(1/5f4t-FM14".41¥4,..adezugadass
• O arremata:da. manterá as linhá, ed1-'
feios, ofl1o1na a mais depeudencias e o ma-•
.tonal ./Lxcv e:redante .era perfeito estado de
•oonservação, •sendo obrigado a aumentar
o • material' rodante, de acordo com as ne-,
ceesidisfeei do 'tráfego e, ilndob prezado ar-'
rondaMente, a , entregar . aq Governo, Mth
demeizaçãe alguma as linhas,	 ot
ficinas e mais dependenciag e o material fixo
e 'rodante em perfeito estado de conser-
vação

VI
....O arrematante terá' preferencda..para • a'

03.'Alli:rzio9ãO doi prolongamentos e 'rumes
que oopcorrerem .para o desenvolvimento e
*facilidade do trarego, respeitados os direitos'
aulqueridos por concessões .anterfores: • • '

ontrosim, • construir Doou Unhai;
adOlusar ao liOhas por toda a extensão das.
Cifradas,' nas zonas em que latas Obras se
tornarem precisas.

	

.,	 :VII	 .	 .
• Jia estradas arrendadas gozarão dos (a-

ores ite desaprowiação e de Isenção • de di-
*tintas do material que importarem para seu
USO.

O arrematante terá p. direito de pro-
ceder á rsã.o, nos ,preços -de unidade das
diferentes especies de tramMorteapodendo
applicar ás tarifas taxais iveadaver com o

•• cambio, assim conto poderá.nstabelecernovee
horarioe, tudo de acordo com-o Governo.

11
O Mero, para m questões que se susci-.

tarem será o da União; e assim; si o arre-•
instante residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonea, na Capital Federal, com
plenos poderes para rreeentai-o. •

•
.,0 Governo reserva-se o direito de impor.

' 'Multas da 1:000$ 'a 15:000$, e- a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas &regulei-
.dades do t,mafge,. sem motivo justificado,. ou
',entra qualquer infraoaão'dOcontracto. • Serão
emes de rescisão a cessação do trafego por
Mais de 15 dias, liem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por

• talia :de 40 dias &aprazo que for estipulado
no -obatracto para a EMA entrada nos 'sofres
publicas.

XI
; O oenourrente preferOLle prestará a can-

'cilo de 50:000$ em relação a cada uma das
eeseadeas arrendadas, e endo effectnal-a em
dinheiro ou apolices divida federal, que

s'depoitarááo Theaouro, Nacional, para a ga-
rantia e, perfeita execução do contrasto.

• Esta caução será mantida integral durante
tad° o prazo do contracto.

•
XII

São 	 ao arrematante ou am-
ai' que se .orgaraigar, -, . disposições do

decreto n."1.930, de ta de abril de 1857, çon-
eernentes á . policia e segurança das estradas

•de ferro, a que não forem contrarfaci ás clau-
sulas . do contracto.

Directoria Geral de Viação, 30 de outubro
de 1897.—joaquint M. Machado de Assis, di-
rector geral.

•1E .de FerrO .Centirál do 10trazil
CONCIIRELÉNIMA . 'PAI/A CONSTDMOÇÃO 'DR UM

nem Da LUZ -ELZOTRICA. .
De ordem da directoria desta estrada, faço

_publiessque, ás lthoras do dia 26'do corrente
'mez, neste, secretaria, se receberão p
para. a conetruoção de um adindo destinado
á lizina de ler eleotrica. • 	 • •	 •	 -•

' . 1-3ede.4enhOti, eapecifice.Oes e condições para
o neetracto, 'aeharrose á disposição dos . con-
currentes nesta secretaria.
" ebncurrentee deverão trazer as propostas
'eseriptas com tinta preta, devidamente sel-
:ladas, • datadas, asSignadas e fechadas com
'Indicação 'dás respeetivaii 'residencias, 1 e
•deveranexhibir nia acto da entrega o recibo
'da caução de 300$, previamente feita na
"thesoureria desta estrada para garantia da
aesignature. do Contracto.
• 0 propenente acceito • deverá assignar o
'respectivo coatraiito dentro de Oito dias, cena:
•lados da datada -ceitifitinicaCão que lhe -for
dirigida; raso porere não o faça, serão conid-

•deradas prejudicadas a proposta e a canção
'achite réferida, • atte reverterá para os corres
desta estrada.	 .	 .

A conctirrencia versará sobre o-preço, ido-
neidade do propemente -e o prazo para a
consitrucção. • 	 .

As propostas . serão, abertas e lidas em
presença-das interessados.
• Secretariada Directoria da Eistrada• de-Ferro
Centrai do Braz11,17 de novembro de 1897.-
O secretario, Manoel Fernandes Figueira. (.

Prefeitura dolalatrieto
• .1Pederatl

DISOLOTORSA. DO PATILISCONIO
•'De ordem do Sr; Dr. director desta repar-

tição faço publico, 'para conhecimento dos.
Interessados, que Arthur . Maria Teixeira de
'Azevedo requereu titulo • de • albramento do
'terreno .11. • rua' Mias, da Silva jünto ao n. 11
(freguesia de Inhauma), que allega 'estar de-
voluto,-por isso convido a todos aquelles que
forem 'contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta' repartição, no prazo de
'30:cliaa, cote documentos que provem seus
direitos. • /Inder e qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reita.

Segunda secção, 16 de novembro de 1897.
—0 chefe; Arcam- Alfredo Rensburg.	 (.

. De ordem do, Sr. Dr. 'director faço publico,
para conhecimento dos Interessados, que
D. Emilia Lopes de Souza requereu titulo de
aforamento dos terrenos accrescidoe de ac-
.creecidos aos de marinhas de sua propriedade
3 Praça doa. Lazeres as. 2,4 e 6, na extensão
de 264,00.

'De • aceesdo ociln o decreto n 4.105, de-22
de fevereiro. de 1868, convido a todos aquefles
:que forem contraries a essa- preteneão

apresentarem-se, no prazo-de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, lindo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá.
reentvendo-ee como for de direito.

Primeira aecção, 18 de novembro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernanda.	 (•

--
De ordem do Sr. Dr. director interino,

faço publico que pelo trecho da rua Theo-
philo Ottoni comprehendido pelas dos Ouri-
ves e Quitanda poderão transitar os vebiculos
de mercadorias em qualquer direcção, mesmo
contra a mão, até que seja convenientemente
reparado o calçamento daquela rua no refe-
rido trecho.	 •

Directoria de Obras e Viação, 23 senão, 19
de novembro de 1897.— Gastão Silva, 10 of-
faial.

1. ff • • • W.

EreITLE8
• Ia' Pretoria
O Dr. Neetor Meira, juiz da 11° preteria

da Capital Federal:
Faço saber aos que o presente edital com o

-prazo de 20 dias virem que, por denuncia do
Dr. quinto adjurcta dos promotores, está
sendo processado Thomaz Zacarias Lese s. de
Vasconcellos como incurso nas penas do
art. 330 § 1 0 do Codigo Penal; o porque não
tenha sido encontrado o denunciado, não

'Obstante as diligencias feitas nesse sentido,
para se ver Julgar pela Junta Correocional,
pelo presente intimo-o para no dia 8 de de-
.zembro proximo 'faturo, ao meio dia, com-
parecer neste juizo á rua do Haddock Lobo
n. 82, afim de se ver julgar pela Junta Cor-
reccional ; ficando Igualmente citado para
todas as quartas-feiras, á . mesma hora, caso
não. se reuna a junta no dia marcado no pre-
sente edital. E para que chegue ao conheci-
mentooie todos, mandei passar este que será
.publicado no Divrio Official e ás portas-deste
peetoria. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeira, aos 13 de novembro de 1897. —

.Eu, Yoga CyriiloCaatex, escrivão, o subscrevi.
-•-• Nascer Keira.

De citação com o prazo de 20 dias na fdrma
abuixo

O Dr. 'Nestor Meira, juiz da II° preteria
da. Capital Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de 20 dias-virem que, por denuncia
do Dr. quarto adjunto dos promotores, está
sendo processado Manoel Rodrigues como
incurso nas penas do art. 330 § 2° do Codigo
Penal; e porque não tenha sido eu 'entrado
o denunciado, não obstante as diligencias
feitas nesse sentido, para se ver julgar Pela
Junta Correccioual, pelo presente intimo o
para no dia 8 de dezembro proximo faturo,
ao. meio-dis., comparecer neste juizo á rna do
'pela. 

Lobo n. 82, afim de se ver ,julgar
pela, Junta Correccional ; ficando igualmente
citado para teclas as quartas. feiras que se
seguirem; á mesma hora, caso não' sie reuna a
junta no 'dia marcado no presente edital.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar este que será publicado
no Diarip Official e ás portas deste pretorio.
Dado o passado nesta cidade do Rio ide Ja-
neiro, aos 13 de novembro de 1897. Eu. 'José
Cyril/o Castex,escrivão, o subscrevi. —Nestor
Meira.

GEE • b.

De convocação de credores da massa fulgida de
Candido Gonçalves (it C:mp., para reunirem-
se na sala dos despachos deste juizo, cl rua
da Constituição n. 47, no dia 6 do proximo
me.i de dezembro, á 1 hora da tarde, afim
de verificarem os creditos, e, apisrovados,
deliberara& sobre concordata, si for apresen-
tada a respe:itia proposta ou formar-se o
contracto de /nitro .
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,

Faço saber que. correndo por esta Caiara
Cornmercial e cartorio do escrivão que cate
subscreve o processo da Meneia de Candido
Gonçalves & Comp. e achando-se em termos,
foi por parte dos syndicos apresentada a se-
guinte petição: 111w. Em: Sr, Dr. Montene-
gro—Os syndicos da fallencia de Candido
Gonçalves & Comp., havendo procedido, com
assistencia do Dr. curador, ao exame de livros
da firma fallida, requerem a V. Ex. sejam ex-
pedidos os editaes de convocação de credores,
para dizerem sobre verificação de creditas,
concordata etc, nos termos do art. 917.
Assim pelem deferimento. Rio, 10 de novem-
bro de 1897.—Os advogados,Mario Antonio da
Costa.—Josd Tlurmaz da Cena(' Vasconcellos.
(Estava legalmente anilada.) Sobre o que pra-
feri o seguinte despacho. Rio, II de novem-
bro de 1897.— Montenegro. Em virtude do
despacho acima, scopissou o presente edital
de convocação de credores da massa Unida
de Candido Gonçalves & Comp., pera , reu-
nirem-se na sala dos despachos deste juizo, á
rua da Constituição n. 47, no dia 6 do'pro-
ximo mez de dezembro, a 1 hora da tarde,
afim de verifi 'arem os credites, e, approva-
dos, deliberarem sobre concordata,s1 for apre-
sentada a respectiva proposta, ou form3r-so o
contracto de união. Para constar mandei
p ssar este e mala tres de igual teor, que Ee.
rão publicados e afflxados na ¡erma da lei,
de cuja afiliação o porteiro dos audaorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Rio, 19 de novembro de 1897.
E eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi. — Caetano P. de Miranda Monte-
negro.
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14' lPretoria
De ciaçd'o ao rdo Antonio de Oliveira Martins,

COm o prazo de 20 dias

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da
14' pretoria, nas freguezias de Irajá e Jaca-
repaguá, etc. :

Faz saber a todos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem, que
pelo mesmo fica citado o réo Antonio de Oli-
veira Martins, para comparecer neste juizo.
á. rua Coronel Rangel n. 23, no prazo de
20 d'as, a contar da data da publicação deste.
sob pena de revelia, afim de ver-se processar
pelo crime de que é azougado, previsto no
art. 151 do Codigo Penal. E para que a no-
ticia chegue ao conhecimento do Deo, mandei
passar o presente, que será afilxado no legar
do costume, publicado pela imprensa e junto
aos autos, para constar. Dado e passado nesta
14' preteria e freguezia de kap., em 19 de
novembro de 1897.—Eu, Lino Alves da Fon-
seca, escrivão, o eeorevi.—Joso Besarque de
Lima.

~I=1.•

O cidadão Manoel Silverio Gomes, juiz dis-
trictal, supplente em exercido da séde do
Munilepio de Itaquy, etc

Faço saber aos que o presente edital com o
o prazo de trinta ditar virem que, por parte
de Manoel dos Santos Carpes, Santos Pereira
Demoliu, Felinto Bonorino e Antonio Fer-
reira de Araujo, me foi feita e aprezentada
uma petição do heir seguinte : 111m. Sr. juiz
districtal—Dizem Manoel doa Santos Carpes,
Santos Pereira Dornelles, Felinto Bonorino
e Antonio Ferreirr de Araujo, por seu pro-
curador abaixo aseignado e constituido nas
procurações juntas, numero um, deis e ires,
que no inventario a . que se procedeu por
mete do coronel Manoel dos Santos Lou-
reiro coube em legado menor Joaquina
Uma légua de campo na sumaria de S. Do-
nato, certidão sob numero quatro ; que, ten-
do-se casado a legataria com José Trilha Bel-
monte lhe foi entregue o legado, fazendo a
viuva inventariante e proprietaria da dita
sesmaria, D. Ant011ia Lopes Loureiro, com o
marido da legateria uma medição e divisão
amigavel da légua de campo, como se vê do
mappa junto sob numero cinda, 'tende aggri-
Menaor Antonto Christovão Trole ;que José
Trilha Belmonte fez venda a Santos Pereira
Dornelles e Manoel dos Santos Carpes de um
rincão com as divisas assignaiadas na escri-
ptura sob numero seis; que por morte de José
Trilha Belmonte se procedeu ao inventarie
dos bens do seu casal, cabendo 4 viuve e
mais herdeiros o restante do campo, ava-
liado por vinte e deus contos de reis, o que
consta da certidão sob numero sete. A viuva
de Belmonte e alguns herdeiros fizeram igual-
mente venda de suas partes de campo, uns
Integralmente, e outros somente em parte,
como se vê das escripturaseob o numerooito,
nove, déeonze, doze, treze, quatorze e
quinze, aos supplicantes Manoel dos San-
em: Carpes e Santos Pereira DernelIes ;
que, além destatambem José Vallenotte,
arrendatario de uma parta de campo, que
foi vendida ao supplicante Santos Perei-
ra Doi-adies, cujo arrendamento ainda

conservado pelo supplicante, comprou
uma pequenina parte, assim como Fabricio
Belmonte, postem° e aggregado do suppli-
cante AntonloTerreira de Araujo ; que foi
Igualmente vendida a D. Antonia Lopes
Loureiro outra parte,, a qual por sua morte
passou a seus herdeiros testamenteiros ; que,
portanto, são os supplicantes senhores de
mais de dome terços do campo, e os demais
consenhores, que são Romalino Trilha Bel-
monte, José Vallenotti e Fabricio Belmonte e
os herdeiros de D. Antonia Lopes Loureiro tão
sbmente do restante; que estes herdeiros são
D. Atina dos Santos Loureiro, viuve de Mar-
ciano dos Santos Loureiro, e seus filhos D. Au.
tonta, com 18 annos de idade ;D. Capitolina,
com 15; José, com 13; Athanazio conel 1; Maria
José, de nove ; Marciano, com seis ; Alzurina,
cone troa, e os filhos de D. Francisca Lopes
Alentes, que são D. Afariana Lopes Gonçal-
:vare de 14 annos de fdade; D. Adelgiea Lopes

Gonçalves, de 13, e Fernando Lopes Gonçal-
ves, com 11 annos, os quaes residem com seu
padrastro e tutor o capitão-tenente Luiz Pe-
reira enlutes, na Capitai Federal. Os sup-
plioantes querem dividir suas respectivas
partes ; e assim requerem a V. S. a citação
dos consenhores residentes nesta comarca, na
conformidade do que dispõe o art. 1° do re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 720, de
5 de setembro de 1890, e os que residem na
Capital Federal na do art. 40, § le para na
primeira audiencia, depois de feitas todas as
citações, se louvarem, como dispõe o art.54
do referido regulamento, em agrimensor e
arbitradores, que procedam, depois de recti-
ficada judicialmente a mediçao amigavel,
feita pelas partes, como fica allegado, a divi-
são requerida, e tambem abonarem recipro-
camente as despesas, sob pena de revelia.
Os aupplicantes requerem a citação dos
herdeiros, filhos do fenecido Marciano dos
Santos Loureiro, na pessoa de sua mãe e tu-
tora, assim como o pessoal dos puberes; e a
dos filhos de D. Francisca Lopes Arantes, na
de seu tutor, e tambem o pessoal dos lanhe.
nos; servindo-se V. S. nomear um curador
á lide aos menores. Nestes termos os sup-
plicsantes pedem a V. S.-que aldeada. se lhes
defira na fbrma requerida, mandando citar
os interessados, com pena de revelia. Esperam
receber trei-ce. Itaquy, 2 de agosto de
1897.-0 procurador, Joaquim do Nascimento
Costa da Cunha e Lima, —(Estava soltada com
duas estampilhas, no valor de quatrocentos
réis, devidamente inutilizadas). Em cuja pe-
tição proferi o seguinte despacho : eAutoada
como roque:', nomeio curador á lide aos me-
nores o Dr. Palemon Valle. Itaquy, de
agosto de 1897.-0ornes.* E como assim re-
queiram mandei passar o presente edital com
o prazo de 30 dias, para os que residem na
Capital Federal—Capitão-tenente Luiz Pe-
reira Arantes, como tutor dos filhos de D.,
Francisca Lopes Arantes, e os filhos desta,
puberes, 1). Marlene. Lopes Gonçalves de 14
annos de idade; Li, Adalgtsa, Lopes Gonçal-
ves de 13 annos Fernando Lopes Gonçal-
ves com 11 alteras, pelo que oito, chamo e re-
queiro os supra mencionados e a todo e
qualquer interessado na presente divisão,
afim de que venham na primeira audiencia
deste juizo, que se fizer, findo e dito prazo,
para o fim exposto na petição aqui. tralWari-
pta. As audiencias deste juizq toem togar to-
dos os dias eabbadoe, na casa da Intendencia
Municipal, ao melo dia. E para que chegue
ao conhecimento de todos os interessados, se
passaram o presente edital e outros de igual
teor, que serão allixados nos lagares do eatylo
e publicados pela imprensa, na fôrma da lei,
Dado e passado nesta cidade de Itaquy, aos
10 dias dq mee de agosto de 1897. Eu, Relê
Ooriolano de Almeida, escrivão,*que o escre-
vi,— Manoel Siltierio Gomes.—Estava
com duas estampilhas no valer de oitocentos
réis, devidamente inutilizadaa.—Está con-
forme. Itaquy, 9 de novembro de 1897,-
O escriveo, Josd Coriolano de Almeida.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dos corre-
tora de (laudos publicos e
particulares da Capital Fe-

. deral
OUSO 01/1101nD DE Eáltitte E WIDE =TALIM&

PO div	 A' chia
Sobre Londres 	 	 8 7/8 8 55/84
Sobre Paris	 1.3887	 1$890
Sobre Hamburgo., 	 	 1$712	 1$718
Sobre Italie 	  .	 alue
Cobre Neva-Tork. 	 	 ..-	 74208
Soberanos 	 	 8511150

COMO 01710IAL DOS roam PLEILION 3 PAETICEILEZEll

Aponeer
Apollo.s geram miadas, de 5 0/0 	
Dita. gemes, de 1:000$, de 6 0/0. 	
Ditas oonvertidas, de 1:0003, de 4 0/0.
Ditos de Emprestinto Nacional do 2895,

Part 	 	 9163000
14aall 14011% i4111M	 1495, nOnt * • e • • eee	 9414000

Bagaeof
Banco Franco Przileiro 	 	 10$0:0
Dito Nacional Brasileiro 	 	 903000
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	 	 1161000
Dito do Cominarei°, integ. . 	 	 320$000

Companhias
Comp. Iletrada de Serro Leopoldlna 	 	 • 63500
Dita Perro Carril Jardim Botanioo 	 	 - 4153000

Delmatesrer
Dolo. Banco Credito Movei 	 • 315000
Dobo. União thummbana e Ituana,la serie	 . 541000

Liaras
Lettru do Banco Credite Real do Brasil,

papel 	 	 275000
Capital Pedera1,12 de novembro do 1897. • O ganes,

ThOlEa8 REE•310
.111n••nn•

O oorretor Cl. Y. de
Áviso

 Paulo Bens, autorizado por
alvará do Dr. Celso Aprigio Guimariee, juiz da Carnais
Omamercial do Tribunal Civil e Criminal da' Capital
Federal, venderá em Bolsa, no dia 25 do °arreate, para
excnesão de penhor, 588 lettras itypothecarias do Banco
de Credito Rural • Internacional do vin de 1003,10x0
de 70/0.

Capital Federal, 176. novembro do 1891.-0 zyndico,
77ionias Retalio.

-
O corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorizado por

alvará do Dr. Bernardo Jacinthe da Veiga, eub-pretor
da 60 Preteria do District° Federal, venderá em Bolsa,
no dia 24 do corrente, quatro apolices sarau de 1:00011
coavertidas ao juro de 4 0/0, ouro, pertencente. a as-
peito.

Capital Tederal,18 de novembro de 1897.-0 ityldkie,
numas Robalo.

nom. da Cesta Rabiai° presddente da Camisa
Spadini doe corretores de Nulos publico..

Pas Imbu, de ordem da Carnais Ilyadlcal, que foi
*amurado do cargo de corretor de fundos publico. dada
Capital • cidadão Guilherme Joppert, • pelo presente
do chamado. (*aluguer intereesadoe em tranzaorghs
oca los houvemos intervindo o referido CODEDEDE, a virem
liquidai-ao ao prazo de seis meses, °enforma pr.:anila
o art. 14 de doente a. 2.475, de ti de miar* 40 *ar-
reate anso,incorreado nas disposicase da lel'es que, no
referid• prazo não durem valer os asas direita.. E ma,
secretario, o subscrevi, Antonio J. de C. Saldanha. •-•
O vadiai, ~aos ~ene.	 l•

—
O corretor Fernando Alvares de Souza, autorizado por

alvará do Dr. C**d•tredo Xavier da Cunha, juiz do
ristricto Federal, venderá em bolsa, no dia 21 do
corrente, as seguinte' titulo* pertencentes a inven-
taria:	 .

25 8/4 acedes da Companhia Viação Ferres. itapu-
c.a».

3 ditas da Companhia Cooperativa Industrial
5 ditas da Companhia de Seguros União Commercial

doe varegunaa, c/10 0/0.
5 ditas, idem

' 
idem.	 •

7 1/2 ditas da Companhia de. ConstrucoSec Civis,
integ.

8 dl= da Companhia de Seguros Federal, c/I0 04.
Capital Federal, 19 de novembro de 1897.-0 anã-

dica, rumas Rabulo,

Camb- io •
O Banco da Ripublica do Brasil recebeu hoje dos sena

agentes, os Gre. N. Id. Rothuhild À Sons, o seguinte
telegramas:

Londres, 22 de novembro de 1897, ás 12 horas,.55 p.a*.
Apollo*s externa* de 1879, 64 °A.
Man externas de 2888, 61 04. •

Mu externas de 1889, 80 0/e.
Ditas externas de 1895, 68 eb.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Anonyana Compa-
nhia do a O »abate

ACTA DA ABBEMBLÉA GERAL DE IN8TALLAÇU
A' 1 hora da tarde do dia 28 de ou-

tubro de 1897, presentes em uma das salas do
edificio á rua Moreira Cegar n. 109, numera
de Srs. subsoriptores da Companhia do
40 Debates, representando mais de dona
Unos do capital social, o Sr. Senador Joari
Thomae da Por:eu/Mia, conto um dos fun-
dadores da mesma companhia, declara oon-
stituida a assembléa geral para a installaeãO
da empreza, convidande para auxilial-o nos
trabalhos da mesa, conto secretaries, os Sm,
Dr. Daulina Soara; de Souza Junior e Ru..
genio Pinto.

Pelo Sr. Dr. Pauline Junior são lidos os
estatutos já asais:Idos pelos Srs. subserl-
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ptores, sendo ao mesmo tempo apresentado
pelo Sr. Dr. Incho do Brasil o recibo do de-
posito da decima psrte do capital, feito nu
Banco da Republica do Brasil.

Nenhum dos Srs. subscriptores presentes
pedindo a palavra, o Sr. presidente dá como
instalIada a Sociedade Anoayma Companhia
do cO Debate» para preencher todos os fins
estabelecidos nos referidos estatutos, ficando
todos os subsceiptores presentes de a000rdo
com os administradores, fiscaes e seus eup-
plantes, escolhidos e nomeados nos mesmos
estatutos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara definitivamente installada e
constituida a Companhia, fazendo lavrar a,
presente em duplicata, que vae aasignada
pelos socios presentes.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1897 .—
Dr. José Thconaz da Porciunottia, presidenta.
—Dr. Paulino Josd S. de Souza Junior,
1° secretario. —Eugenio Pinto, 2° secretario.

ESTATUTOS

CAPITULO I •

Denominaçao, objecto, sdde e prazo

Art. 1. 0 Fica constituida a sociedade ano-
nyma denominada Companhia d'O Debate.

Art. 2.° E' seu objecto: .
a) explorar a industrie, typographioa;
b) publicar um jornal charlo, que terá o

titulo O Debate.
Art. 3. 0 A sede da companhia será nesta

Capital.
Art. 4.0 O prazo de sua existencia será de

50 annos, podendo ser prorogado por delibe-
ração dos accionistas.

CAPITULO II

Capital social
Art.. 5. • O capital será de cento e eincoenta

contos de réis (150:000$), que poderá ser au-
gmentado conforme convier aos interesses da
empresa, e por deliberação da maioria de
accionistas, em assembléa geral para este fim
legalmente constituida.

Z586 capital será dividido em setecentas e
cincoenta (750) acções de 204, cada uma.

Art. 6.° A primeira chamada será de 10 01,,
do capital e as seguintes de importancia
nunca inferior a 10 04, em prazo nunca me-
nor de 30 dias entre uma e outras, podendo,
entretanto, os accionistas que o quizerem, du-
plicar ou triplicara quota de sua entrada, ou
realizsil-a logo á primeira chamada ou nas
subsequentes.

Paragrapho unia). Os accionistas que não
forem pontuaes, pagarão o juro de 10 °/,,,
até 60 dias, eahindo em commisso depois,
com perda das entradas realizadas, que con-
stituirão fundo de reserva da empresa.

CAPITULO III

Administraçtto e conselho fiscal
Art. 7.° A saciada le será administrada por

uma directoria composta de tres membros,
que, entre si, designarão o presidente, o se-
cretario e o thesoureiro.

Art. 8.° O mandato da primeira directoria.
terá pelo prazo de cinco annos, e o das subse-
quentes pelo prazo de troa.

Art. 9•0 Esta dire .eosia será completada,
no caso de impedimento. por mais de 60 dias,
de alguns dos seus membros, pelos supplen-
tes, coaforme a maioria de votos.

Art. 10, Cada director é obrigado, para
poder assumir o exercício, a fazer uma cau-
ção de dez acções.

Art. 11. O conselho fiscal compor-se-ha de
troe acionistas eleitos annualmente e estes
substituidos -pelos respectivos supplentes na
fórma do artigo antecedente,

Art. 12. Emqua.nto a empresa não produ-
zo- lucros, a administração será gratuita ;
Logo que Se realizem lupros, serão deduzidos
do liquido, 20°4 que passarão a titulo de ho-
norarlos á disposição da directoria, a qual os
dividirá entre si como entender mala equita-
tivo.

Art, 13. As attrib«ições da oilrOctOria,
oonsistem, além de tudo quanto for reltativq_

á administração e gerencia dos negocios da
empreza e á representação da personalidade
jurídica da sociedade em juizo ou fóra deite,
em nomear e escolher o pessoal da redacção
do jornal, bem como o das oficinas e admi-
nistração, dispensai-o e substituil-o, quando
julgar conven!ente,marcar-lhes vencimentos,
regulando os diversos serviços, conforme
julgar mais acertado.

Art, 14. Compete ar s fiacaas exercer
todas as attribuições marcadas por lei, e dar
parecer sobre tudo quanto a directoria julgar
conveniente consultal-os.

Art. 15. A directoria é obrigada a se
reunir, pelo menos, uma veepor mez.

Assemblda geral
Art. 16. Os accionistas se reunirão em

aasembléa geral, sob a presidencia provisoria
do director presidente, ou do que suas vezes
fizer, sendo logo a.cclamado um presidente,
que_nomeariMpara dona secreta-
rios.

Art. 17. A assembléa geral ordinaria (terá
logar no mez de julho de cada anuo, afim de
tomar conhecimento do inventario, do ba-
lanço, contas, relatorios e pareceres dos fin-
cam, e para eleições; e as reuniões extraor-
dinarias, por convocação da directoria, de
sua iniciativa ou a requerimentodeNualquer
numero de somos. 	 -

Art..18. Considera-se legalmente cansti-
tuida, tela presença de macios possuindo, pelo
menos, um quarto de acções inscriptas no
registro, pelo menos 30 dias antes, represen-
dr,s pelos proprios possuidores ou por seus
procuradores legaes, que só poderão ser no-
meados dentre os accionistas.

Paragrapho unico. Para deliberar a liqui-
dação da companhia 86,9 necessarios, pelo
menos, dous terços dos accionistas.

Art. 19.. Nas convocações extraordinarias
feitas pela directoria a assembléa geral, só
poderá tractar do assa mpto dello.

Art. 20. Nas eleições, cada duas acções
darão direito a um, voto, cinco acções a dous
votos, 10 ;seções a tres votos, 20 acções
a quatro voto, e assim por doente, de modo
a ser preciso sempre o dobro do numero de
acções por voto que tiver de accrescer.

Art. 21. Ats deliberações serãe tomadas
por maioria de votos, pelos accionistas pre-
sentes e • por eserntinio secreto, ei assim o re-
querer algum accionista.

Art. 4. Nas assembléas geraes serão ob-
servadas as leis que regulam as sociedades
auonymas.

CAPITULO IV

Dividendos e fundo de reserva
Art. 23. Os dividendos serão distribuidos

semestralmente dos lucros apurados, de-
pois de deduzidas as quotas de 25 V. de que
tratam os presentes estatutos.

Art. 24. Dos Itçros liquidas serão dedu-
zidos 5 clo para fundo de reserva.

CAPITULO V

Disposições provisorias
Art. 25. O anuo financeiro da companhia,

começa em	 do corrente anno de 1897,
Artl . 28. A primeira directoria será com-

posta dos seguintes accionistas: .José Thomaz
da Porciuncula, Severino dos Santos Vieira,
Arthur lndio do Brazil; e supplentes Arthur
Casar Rios, José Leopoldo Bulhões Jardim e
Pauliuo José Soares de Souza Junior.

Art. 27. Tambem são escolhidos para ser-
virem no 1° anuo administrativo: para conse-
lho fiscal os accionistas, Benedicto Pereira
Lsite, Francisco de Paula Rodrigues Alves e
Francisco de Paula Ma.yrink; e supplentes
Urbano Santos da aiste, Araujo, Generoso Paes
Leme de Souza Ponce e Justo Leite Cher-
11)011t

--
Certifico que foram hoje archivados nesta

repartição sob n: 2.492, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, os estatutos e
mais documentos constitutivos da Sociedade
Anonyma O Debate.

Secretaria da Junta Commeroial da Capital
Faiarei, 18 de novembro de 1897. — O secre-
.tario, Casar de Oliveira.

Frontão Volocipedlo
Viana Inane- e

ACTA DA AirEbIBLÉA GERAL EETRAORDINABIA.
Em 29 DE OUTUBRO DE 1897

Aos 29 dias do mez de outubro de 1897,
nesta Capital Federal e em a casa ri. 7 da rua
da Constituição, reunidos,em assembléa geral
extraordinaria, os socios da Sociedade Fron-
tão Velocipedio Fluminense, representando
mais dedous terços do capital social, conforme
se vê do livro de presenças, a aasembléa
acclamou seu presidente o Sr. Dr. Francisco
de Salvo,que, tomando assento à, mesa, con-
vidai para secretarios os Srs. major Antonio
Soares da Rocha e Arthur Mariano de Amo-
rim Carrão.

Lida a acta da ultima sessão, é ella appro-
vada.

Os socios Sra. Antonio Carlos de Araujo
Bastos Junior (capitão), Joaquim Ferreira
Mala de Almeida e Domingos Bias de Mes-
quita declararam que requereram a presente
aasembléa, para, no interesse e economia da
sociedade, propor a recapitulação com modi-
ficações no contracto social, reduzipdo por
este meio o numero dos socios commandt.
terias da empreza, visto como, indo esta
alugar o estabelecimento para divertimentos
por conta de ouros, não era necessario mais
de um gerente e um fiscal,

Neste proposito o soei° Mala e Almeida
leu a sua proposta de modificação do (íon-
Cacto, confeccionado com os seus outros dous
companheiros, por cuja proposta, que vae
transcripta no final desta acta, fica extinoto
o legar de gerente, °ocupado pelo solo An-
tonio Fernandes Mala,

Finda a leitura da proposta, pediu este a
palavra para declarar que, aoceitando os in-
tuitos de economia da proposta, reprovava cie
meios empregados para isso, e até protestava,
pois que negava á assembléa competencia
para modificar por systema diverso o actual
contracto social, desde que a empreza tinha
credores e nada podia fazer sem o assentimento
destes.

O socio major Luiz de Andrade pediu a
palavra e rebateu a opposição opposta pelo
soei() Antonio Fernandes Mala, dizendo que
seriam procedentes as considerações deste, si
a sociedade pela proposta dos requerentes
da aasemblea passasse a reger-se por systema
diverso daquelle porque ftincciona e féra
das regras estabelecidas para as sociedades
em commandita., porém tratando-se apenas
na proposta de uma recapitulação geral do
que já existe, com pequenas modificações,
entre as quaes figura a da extincção do lo-
gar de socio gerente da empreza, como melo
de economia, não vê razão para existir du-
vidas, por não tratar-se de actos Irregulares
e contraries á lei, pedindo por isso a sopro-
vaçã,o unanime da proposta dos requerentes
da assembléa.

Depois do meio Antonio Fernandes Mais
ainda insistir no seu protesto, o presidente,
depois da encerrar a discussão, por ninguem
mais ter pedido a palavra. submetteu a pro-
posta a vo,os, que foi approvaila para ter
desde já execução, contra o voto do mesmo
Sr. Antonio Fernandes Mala.

() mesmo socio Antonio Fernandes Mala
protestou contra a distribuição que àe fez das
acções ernitticlas, por ocasião do ultimo em-
prestimo, deixando-se de preferir em pri-
meiro logar os Eidos e attendendo-se a pes-
soas estranhas.

O major Laiz de Andrade, como fiscal da
empreza, explicou satisfactoriamente a razão
porque assim se procedeu, e a assembléa
approvou o procelimento do gerente encar-
regado da distribuição das seções.

Passa-se a transcrever a proposta appro-
vada dos soclos requerentes desta Assem- -
Meai

Proposta — Christovão de Souza Martins,
comendadores João José Gonçalves Junior
e José Alves Ribeiro de Carvalho, Arthur
Mariano de Amorim Carrão, major Luiz de
Andrade, por si e sua mulher D. Amelia de
Andrade, Rodrigo Venancio da Rocha Viaona,
por si e sua mulher D. Francisca, Angelina
Banis° Vianna, capitão Antonio Carlos de
Araujo Bastos Junior, Joaquim Ferreira Mak!



Imprensa NiacInna,1
DECISÕES DE 1894

Acha-sie á venda na theesouraria deste es-
tabele simento, peio preço de 4$ cada 'exem-
plar, a collecçdo das Decisões do Governo da
Reptibli si dos Estados Unidos do Brazil, rola-
tive ao anise de. 1894.	 (-

--
1 AnSans-se á venda na theeei siaria deste as-
- tabeleele ato as aseen i ntee eublisdeõesd
Indruc Aos ;seria n insantaria do ex-

ercito brazileiro, 	 edição, cada
oesenela.r 	  	  4$000

Col oni:) .-to dos acooraSom do Sueremo
- Ti 'banal Federal prote sidos em

1895 	  4500
Colleeeão das leis e decretos do Go-

verno, de 1895 	  8$000
Tarifa das Altandeg,aa, reviata de

accordo com as leis ns. 359, de 30
de dezembro de I895, e 428, de 10
de dezembro de 13 -S6 	 	 64006

Regulamento para a cobrança do im-
posto do consumo do fumo, appro-
vado pelo decreto n. 	 de 31
de doze abro do 1896 	 	 $50J

idern, idem, do imposto de emente°
de bebidas fabricadas no paiz, ae-
provado pelo deareto n. 2.421, de
31 de dezembro de 1813 	 	 $500

Ileareusa Nseainal — Rio de Jsneern— 1897,
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entre os socios -commanditavies, o quaes
serão avisados partictilarmente ou pela im-
prensa, para receber os seus lucros.

Si a empraza tiver de administrar o esta-
telecireento por conta propria, resolverá em
assembléa geral se deve por isso augmentar
o numero de seus socios gerentes, ou se deve
admittir empregados para o serviço da admi-
nistração.

7. 0 O actual sacio solidario perceberá o
vencimento mensal de 500$ e o fiseal em-
praza, perceberá igual vencimento mensal,
ambos a contar de I s de novembro do cor-
rente anno.

No caso de invalidez da sacio salidario,
modo a nãoChristovão de Souza Martins, de

poder elle exercer o lugar de gerente,
anto funccio-a empraza llw abonará, em qu

nar e tiver lucros,309$ mensaes, durante sua

ristovão
vida.

Perderá, porém, o mesmo Ch
Souza Martitil o direito a taes vantagens, si,
por faltas o a irregularidades que commetter,

ate.for exonerado do cargo de gere
8. 0 A emp	 poderáequando lhe convier,

rma. ou conmudar a denota i nação da sua fi-
verter a soc'elade em coram:milita por
acções, por cujo systeina se rege em sacie-

dá direito a
m ter mais
ualqaer que

dade anonyma..
9•0 Cala grupo de 5 acções

um voto e não poderá. sacio algu
de quatro votos em assonableaa,q
seja o numero de suas acções.

10.° Einquanto	 loFro :tão Vecipedio Flu-
mi nense estiver alugado ou arrendado, a
firma C. Martins & Comp. terá, o esoriptorio

uguel e em

lo sacio soli-
reunião un-
ra deliberar
to ou desti-

da emproe s, era uma sala de al
rua central.

11. A morte ou exoneração g
daria, ou do fiscal, dará. togar a
me liata da asseasbléa geral, pa
sobre a substituiçào do mor
tuido.

12. Todo o sacio commanditario, terá o
direito de fiscalização de que trata. o Codigo
Commercial e de mais leis, e jamais !velara
pastará ser compellido a disper do suas acções

l obrigada a
GI o triplo

e si a saciedade assim o fiz ir fie
emboleal-o de iro:apto, Dão Sá CO
do seu capital, como tambem &mi os lucros

e o resto do
contracto de
stá edificado

que poderia elle auferir durant
tempo que faltar para acabar o
arrendamento do terreno onde e
o estabelecimento.

13. A sociedade n
u
	ãa poderá. dissolver-se

por morto o retirada de seu gerente, que,
do era assem-

ios pelarão

nestes casos, seta logo substituí
bléa.

14. Os socios cammanditar
de livre voltada transferir a outros suas
seções, sendo prefes idos em igualdad dee
condições os que já forem mios da so-
ciedade ou este,.

coeso precisado? de Sadeli no Jus.S. Pereira .—
Asiano Ctrlos de Araujo B tatos Junior.—Jo-
aguim Ferreira Maia de Almeida.— Roirigo
Venancio da Rocha Vianna.— Luiz de Ana
drada.—Josd da Atbuquerque Rebello Granjo.
Vic.mte da Cunha Guimarães.— Christoroão de
Souza Martins.

--
Certifico que foi 'hoje archivada nesta re-

partição sob ii. 2.494, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, a acta da as-
setabléa geral extraordinaria da sociedade
em commandita por seções, sob a firma de C.
Martins & Comp., de 29 de outubro ultimo,
em que foram approvadas as alterações fei-
tas no contracto de sociedade da mesma
firtra.

Secretaria dl Junta Commercial da Capital
Federal. 18 de novembro de 1897.— O secre-
tario, Csar de Oliveira.

Estava seul elo com duas estampilhas no
valor de 5$500 e com o carimbo da Junta
Commercial.

ANNUNCIOS
A.' 'Praga

O abaixo assignado commuaica a quem
interessar que se acha eia liquidação a ex-
tineta firma Carvalho Junior,Barros& comp.,
de que é liquidante o abaixo assignado por
eleição nos respectivos a .tas perante o Sr.
Dr. Barreto Dantas, juiz da Camara Com-
marcial, escrivão Alves Penna.

Rio de Janeiro, SO de novembro de 1897.—
Josd Antonio de Araujo,

Companhia Se euransee, o Pro-
videncia

ASSEMBLEA GERAL ORDIN kRIA E EXTRAOR-
DINARIA

De a000rdo com o art. 21 dos estatutos,
convido os Scs. accionistas para reunirem-se
em assembbSn geral militaria no dia 7 de
dezembro, á 1 hora da. tarde, á rua da Uru-
guayana n. 26, para o.pprovação do balanço
e contas; havendo em seguida a aratemblért
geral e xtraordinaria. para , /el iberar sobre uma
proposta apresentada por diversos Srs. accio-
nistas, que aceita, importará na. reforma dos
estatutos,

P ira funcelonar esta sreeão, serão precisos
2/3 do capital, conforme dispõe o paragrapho
inicie do art. 21 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1897.-
O preeidente, Nuno Ales Pereira e Souza.

de Almeida, par si e sua mulher D. Enema
Btim de shneida,, José de Albuquerque Re-
bati° Granja, Vicente da Cunha Guimarães,
Casimira de Almeida Possinha, Domingos
Mias de Mesquita, Dr. Francisco de Salvo,
Major Antonio Sotres da Rocha, José do Souza
Braga, Antonio Pereira da Costa ajosé Fer-
nandes Pereira, o primeiro sacio selidario e
os de mais Bacios cerninanditarios da firma,
.C. Martins & C impe, dona do Frontão Velo-
eleed io Flune !tensa, á rua do Lavradio n. 104,
fundos, resolvem, por sanearia do mais de
dons terços de sacias, Md itioaT OS contractos
de 18 de outubro de 1896, archivado na
Junta Commercial em 21 do mesmo moz e
anno sob n. 2.435, e actas de suas assem-
bléas de 12 e 26 de maio de 1897, bambem
archivadas na Junta Cammercial em 10 de
junho deste anuo sob n. 2.467, e final-
mente a ata de 4 de outubro corrente. archi-
valia em 18 sob e. 2.481; nas bases e can-
dições que vão abaixo discriminadas e tudo
recapitulado na devida ordem, regulará a lei
da sociedade do modo que se segue:

1,0 A sanidade gyrara sob a firma social de
•	 C. Martins & Comp., terá sua séde n esta Ca-

pital e durará pelo tempo de trinta annos, a
contar de 23 de dezembro de 1896.

2.° O fim da saciedade é explorar o
Frontão Velocipedio Fluminense, já cone
'druida á rua do Lavradio n. 104 fundos, ou
por meio de aluguel, ou de arrendamento
ou por direcção e alministrasãe de seus
proprios donos, destinando-se o mesnio esta-
belecimento para o jogo da péla. corrida ele
velocipedia, espectaculos e outros diverti-
mentos publicos permittidoa por lei. •

3. 0 O capital social é de 250:000$d00.
Christovão de Souza Martins, que conti-

nuará como unico sacio solidaria da empraza,
entra com 2:509$ em dinheiro, -como seu ca-
pital, quantia esta que lhe foi dada como bo-
nificação pela razão da acta de 11 de outubro
corrente.

O restante do capital, 247:500$, fica divi-
dido em 495 acções do valor de 500$ cada urna,
com todas as entradas já feitas, e distribuidas
as mesmas acções do modo seguinte:* a Ro-
drigo Venancio da Rocha Vianna, 34 acções ;
a sua mulher D. Francisca Angelina Busisio
Vianna, 20; a Luiz de Andrade, 30; a mu-
lher do mesmo, D. Am elia de Andrade, 20; a
Felix Tristão Pereira Saraiva, 10 ; a Antonio
Fernandes Maia, 20; a Manoel Joaquim Fer-
nandes Maia, 20; ao capitão Antonio Carlos
de Araujo Bastos Junior, 35; a Arthur Ma-
platino de Amor" Carrão, 34; a José de Al-
buquerque Resello Granj), 14; a Vicente da
Cunha Guimarães, 14; a Casetniro de Al-nelia
Possinha, 11; a Domingos Buas de Mesquita,
20; ao commendador João José Gonçalves Ju-
nior, 11; ao Dr. Francisco de Salvo, 16; a
Joaquim Ferreira Mala do Almeida. 12; a sua
Mulher, D. Emma Stim de Almeida, 20; a
D. Reg na Julia do Castro, 5; a Adelino José
Pereira, 5; ao major Antonio Soares da Ro-
cha, 20; a José de Souza Braga, 10; a Anto-
nio Ferreira da Costa, 20S a Antonio Joaquim
de Itezen,bs, 5; a José Fernan 'es Pieira, 10;
a João Corra, 5; a J .asó Mari Teixeira. 20;
a João Josie de da rvalho, 5; ao cornmendador
José Alves Ribeiro de Carvalho, 30; a Salas-
lustiano José Monteiro de Barros, 6; a João
Martins Ferreira, 2; a Augusto Duarte de
Moura, 2; -figurando todos estes sodas como
a companhia da citada firma, C. Mart ns

. dr Comp.	 ,
4.° As quantias arrecadadas, provenientes da

renda e procedentes do Frontão Velacipedio
Fluminense,serão recilhidaa ao Banco da Re-
publica polo sacio Christovã.o de Souza Mar-
tins, não padendo ter o mesmo em seu poder
quantia superii)r 2:090,000.

5.0 0 sacia solidario Christovão José Mar-
tins será auxiliado nos trabalhos gera.es de
adminfistraçeo da empreza, pelo sacio c•m-
Manditario, major Luiz de Andrade, que
como lisa I, que ft a senlo da firma, C. Mar-
tins & C inp., intervirá em todos 03 actos da
administração e fiscalisação, não podendo o
sacio solidaria, sem a sua interven,:ão, lo.
vantar dinheiro algum do Banco, nem fases
deepsza de qualquer nattuasza.

6.° Até ao dia 15 de cada mez, haverá
prestação de contas e divisão de lucros

1. dos leeros liquiaos da sociedade apu-
rados meus ausente, se realiza( á 10 (1. Para
fundo de reserva ,podendo ser o mesmo fundo
de ressrva elevado até 20 "/„, do armo do
1899 em deante, e, deduzidas RS despezas ne-
cessarias, o saldo dos lucros será repartido
entre os socioa, de accordo cora os seus capi-
taes.

16. H ' verá no rim de outubro de cada
anno urna asaariblea geral para apresenta-
ção do balanço da empraza, e para o fim de
trata'--se de outrem mereres, poden do, sem-
pre que for ~sadio. reunirem-se os sa-
rdas em assembléas gerae3 extraordinarias,
coa vocadas por estes, pelo gerente, ou pela
fiscal.

17, Em tudo o mede que este contracto
for ommisse. resolver-se-lia pelo que regu-
lar as leis do paiz em vigor.

E nada mais havendo a tratar-se, encerrou
o Sr. presidente a sessão e mandou lavrar
esta acta, que assigna com os demais mem-
bros da mesa e sacies presentes. E eu, Ar-
thur Mariano de Amorim Carrão, fiz esta
acta e assigno-a COMO 2? secretario. — Dr.
Francisco de Salvo.— Antonio Soares da Ro-
cha .—Ar:har Mariano A.,norim CarrIto.—Do-
miogos Rias de Afg squita.— Cagemiro de Al-
mei;La Pessínha . —José de Sousa B aga.—An-
tonio Ferreira da Costa.— Mo .r sé Gonçal-
ves Junior.—Josd Fernandes Pereira, por Si e


